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RESUMO 
 
 O complexo parasitário cisticerco / taenia pisiformis, afecta entre outros, a lebre 
(Lepus granatensis) como hospedeiro intermediário e cães domésticos (Canis lupus 
familiaris) e raposas (Vulpes vulpes silacea) como hospedeiros definitivos.  
 O principal objectivo deste estudo visou determinar a prevalência de infecção por 
cisticercos pisiformis em lebres, assim como, a prevalência de infecção por T. pisiformis no 
cão e raposa em três zonas cinegéticas do Baixo Alentejo, Portugal. Para melhor entender o 
complexo cisiticerco / taenia pisiformis, pretendeu-se conhecer as principais estratégias 
antiparasitárias utilizadas pelos proprietários de cães de caça, bem como o destino dado às 
vísceras das lebres abatidas.  
 As amostras (fezes, cisticercos e inquéritos) foram recolhidas em três áreas de caça 
do Baixo Alentejo, durante a época cinegética de 2011/2012, e posteriormente processadas 
nas instalações da FMV-ULHT. 
 Os resultados da coprologia para pesquisa de ovos de Taenidae, através do método 
de Willis, em raposas e cães de caça foram de 33.3% e 0%, respectivamente. Na pesquisa 
de cisticercos pisiformis, obteve-se uma prevalência de 23,7% de lebres infectadas. Os 
resultados da investigação das principais estratégias profilácticas utilizadas pelos 
proprietários de cães de caça, demonstraram que todos os proprietários desparasitam os 
seus animais. Quanto ao procedimento adotado em relação às vísceras das lebres abatidas 
durante a caça, 76.9% dos inquiridos responderam que as deitam no lixo comum, sendo que 
23,1% deixam as vísceras no campo. 
Segundo o presente estudo, o cão não terá um papel preponderante na 
disseminação desta parasitose. No entanto, no futuro o homem/caçador deve aumentar a 
sua instrução no que diz respeito a parasitoses que afectam cães e espécies cinegéticas, 
para que se proceda no sentido de diminuir o número de animais parasitados.  
 
Palavras- Chave: Lepus granatensis, vulpes vulpes silacea, canis lupus familiaris, cisticercos 
/ Taenia pisiformis, Baixo Alentejo. 
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ABSTRACT 
 
The cysticercus / taenia pisiformis parasitic complex affects, among others, the hare 
(lepus granatensis), as an intermediate host, and domestic dogs (Canis lupus familiaris) and 
foxes (Vulpes vulpes silacea), as definitive hosts. 
The main objective of this study was to determine the prevalence of pisiformis 
cysticerci infection in hares, as well as the prevalence of the infection by T. pisiformis in dogs 
and foxes in three hunting areas of the Baixo Alentejo, Portugal. 
In order to a better understanding of the cysiticerci / taenia pisiformis complex, the 
major antiparasitic strategies used by the owners of hunting dogs, as well as the destination 
of the viscera of hunted hares were observed. 
The samples (feces, cysticerci and surveys) were collected in three hunting areas of 
the Baixo Alentejo, during the hunting season of 2011/2012, and later processed at the FMV-
ULHT instalations. 
The results of the coprology for the search of taenidae eggs, using the method of 
Willis, in hunting dogs and foxes, were 33.3% and 0%, respectively. In the search for 
pisiformis cysticerci, we obtained a prevalence of 23.7% of infected hares. The research 
results of the main prophylactic strategies used by the owners of hunting dogs, demonstrated 
that all owners desparasite their animals. In what concerns to the viscera of hares killed 
while hunting, 76.9% of the respondents answered that the procedure adopted is to lie it in 
the trash, and 23.1% leave the guts in the field. 
According to this study, the dog will not have a major role in the spread of this disease. 
However, in the future, man / hunter should increase their statement in what regards to 
parasites affecting dogs and hunting species, in order to decrease the number of infected 
animals. 
 
Key-Words: Lepus granatensis, vulpes vulpes silacea, canis lupus familiaris, cysticercus / 
Taenia pisiformis, Baixo Alentejo. 
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LISTA DE SÍMBOLOS 
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1.INTRODUÇÃO 
 
1.1.Taxonomia Taenia pisiformis (Bloch, 1780), Gmelin, 1790 
 
A classificação taxonómica da Taenia pisiformis está representada na Tabela nº1. 
(Adaptado do livro de Parasitologia Veterinária 2ª edição, editora Guanabara Koogan, G M 
Urquhart et al. 1998). 
 
Tabela 1: Taxonomia da Taenia pisiformis (Bloch 1780), Gmelin 1790 
Reino  Animalia 
Filo  Platyhelminthes 
Classe Cestoda 
Ordem Ciclophyllidea 
Família Taenidae 
Género Taenia 
Espécie Taenia pisiformis 
 
1.1.1.Classe Cestoda 
 
 Os cestodes são uma classe de parasitas internos, altamente especializados, e cujas 
formas adultas, salvo raras exceções, parasitam o intestino delgado de uma ou mais 
espécies de vertebrados. O seu ciclo biológico abrange quase sempre pelo menos um 
hospedeiro intermediário, podendo este, por seu turno, ser um invertebrado ou um 
vertebrado (Bowman et al., 2003). Das cinco Ordens de cestodes, apenas duas têm 
interesse médico, a Ordem Pseudophillidea e a Cyclophillidea, cujos membros parasitam 
Homens e animais domésticos, tanto as formas adultas, como as formas larvares (Urquhart 
et al., 1996). 
 A especificidade para os hospedeiros é variável, contudo, por norma, são mais 
específicos para os hospedeiros definitivos do que para os intermediários (Campillo et al., 
1999). Os cestodes são parasitas que apresentam o corpo achatado dorso-ventralmente, 
sem aparelho digestivo, com o corpo segmentado, em que cada segmento contém de um a 
dois conjuntos de órgãos reprodutores masculinos e femininos, sendo por isso 
hermafroditas. Anatomicamente, os cestodes dividem-se em três regiões, o escólex, o 
pescoço e o estróbilo. O escólex, ou cabeça, contém as estruturas de fixação (rostro), que 
dependendo da espécie é formado por um diferente número de ventosas e ganchos. Os 
cestodes tetraciclofilídeos podem ser identificados pela presença de quatro ventosas no 
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escólex. O pescoço é curto e situa-se entre a cabeça e o estróbilo, de onde proliferam novos 
segmento. A cadeia é conhecida como estróbilo e cada segmento como proglótide. O corpo 
alonga-se a partir de novos proglótides que se formam na região do pescoço. No terço 
anterior do estróbilo os segmentos são imaturos (órgãos sexuais não estão totalmente 
desenvolvidos), no terço médio são maturos (órgãos sexuais totalmente desenvolvidos) e os 
do terço posterior da cadeia são grávidos ou ovígeros (praticamente só contém ovos) 
(Castro, 1996). 
 Os ovos dos cestodes são ovoides, com 70 micro (עm) de comprimento e 50עm de 
largura e a sua parede é lisa (Urquhart et al., 1996). Os ovos de cestodes acabados de 
excretar, são imediatamente infectantes para o HI e apresentam ainda uma grande 
resistência ambiental, por meses ou anos (Guidelines European Scientific Counsil 
Companion Animal Parasites [ESCCAP], 2009).  
 
1.1.2.Família Taeniidae (Ludwig, 1886) 
 
 É uma família de cestodes Ciclofilídeos muito característica. Em primeiro lugar pelo 
aspecto do escólex, constituído por quatro ventosas e um rostro, armado por uma ou duas 
coroas de ganchos em forma de “unha de gato”. Em segundo lugar, pelo aspecto do seu 
útero, que apresenta uma ramificação transversal nos segmentos grávidos e em terceiro 
pela morfologia característica dos ovos, possuindo uma parede ou embrióforo com estriação 
radial e uma oncosfera com embrião hexacanto (Rodríguez López-Neyra, 1944). Os ovos da 
família Taeniidae variam entre 30 a 40 עm de diâmetro (Bowman et al., 2003). 
 Na família Taenidae, o desenvolvimento do estróbilo pode variar dentro de amplos 
limites. O comprimento pode variar entre um centímetro (cm) e vários metros (m). As formas 
adultas, parasitam o intestino delgado de mamíferos carnívoros e omnívoros, o Homem 
entre eles. Dentro da família Taenidae encontramos dois géneros, Taenia e Echinococcus. 
No género Taenia dependendo da espécie em questão, existem três tipos de estágios 
larvares: o Cysticercus, o strobilocercus e o coenurus. O cisticerco consiste numa vesícula 
com apenas um escólex, o strobilocercus é um cisticerco que começou a alongar e 
segmentar ainda no HI (ex. T. Taeniformis), o coenurus (T. serialis) consiste numa única 
vesícula com múltiplos escólex, cada um com potencial para se desenvolver numa ténia 
adulta. No género Echinococcus, o estágio larvar denomina-se hidátide e existem dois tipos, 
o quisto hidático unilocular e o quisto hidático alveolar, ambos com centenas de órgãos de 
fixação. As diferentes formas larvares desenvolvem-se em diversos sistemas orgânicos de 
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herbívoros ou omnívoros (Bowman et al., 2003).  
 O desenvolvimento do estróbilo, a morfologia uterina e o tipo de larva presente no 
seu ciclo biológico permitem distinguir os diversos géneros que compreende a família 
Taenidae (Berenguer, 2006). 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.1.3.Taenia pisiformis (Bloch, 1780), Gmelin, 1790 
 
 Morfologicamente a Taenia pisiformis (fig.1) caracteriza-se por ter um comprimento 
total que pode atingir os 2 m, geralmente com 90-100 cm e com cerca de 400 proglótides 
(fig.2). A largura máxima da cadeia é de 4-4,8 milímetro (mm). O estróbilo é branco e o 
pescoço mede cerca de 0,68-1,7 mm de comprimento. Os primeiros segmentos são muito 
mais largos que longos, enquanto que, os segmentos maduros são praticamente quadrados 
e os ovígeros, que chegam a ser cerca de 200, com 10 mm de comprimento por 4 mm de 
largura. O escólex (fig.3) possui uma forma piriforme com 1,3 mm de diâmetro e com quatro 
ventosas circulares ou elipsóides de 310 a 330 עm de diâmetro. O rostro é cónico obtuso de 
510 a 640 עm de diâmetro na sua base, onde está armado com uma dupla coroa de 34 a 38 
ganchos, alternadamente largos e curtos, os maiores que são os da primeira coroa, com 
225 a 294 עm de comprimento, sendo os menores de 132 a 177 עm, com folha muito curva 
e guarda bífida (fig.4). Os poros genitais alternam irregularmente com uma papila genital 
algo proeminente, situada no meio marginal. Os testículos são numerosos (400-500), 
rodeando as glândulas femininas. A vagina possui um pequeno receptáculo seminal, de 
formato fusiforme situa-se entre as duas alas ováricas. As glândulas vitelógeneas ocupam 
Figura 1: T. pisiformis adulta (conservação em 
formol 10%, observada à lupa binocular). Foto 
Gentilmente cedida pelo Professor Filipe 
Martinho. 
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quase todo o extremo posterior do anel. O útero grávido é constituído por 8-14 ramos para 
cada lado, dendríticos e ramificados (Rodríguez López-Neyra, 1944). As oncosferas são 
castanhas escuras, de forma oval, e medem de 34 a 41 mm por 29 a 35 mm (Owiny, 2001). 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Pormenor dos proglótides de T. 
pisiformis adulta (conservação em formol 10%, 
observada à lupa binocular). Foto Gentilmente 
cedida pelo Professor Filipe Martinho. 
Figura 3: Pormenor de escólex de T. pisormis 
adulta (conservação em formol 10%, observada 
à lupa binocular). Foto Gentilmente cedida pelo 
Professor Filipe Martinho. 
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A. Osuna-Carrilo & Mascaró-Lazcano, em 1982, num estudo que permitiu observar a 
morfogénese da T. pisiformis em meio de cultura à base de soro bovino coagulado, assim, 
alguns minutos após a inoculação dos Cysticercus no meio de cultura, o escólex 
desenvaginava e penetrava na base coagulada, apresentando-se muito activo e com 
movimentos contínuos de sucção. Após 7-8 dias de cultura, iniciou-se a formação de 
proglótides, alcançando, 5-12 mm de comprimento e aos 22 dias começavam a formar-se os 
poros genitais ⁠ (Osuna-Carrillo & Mascaró-Lazcano, 1982). 
 Um estudo realizado por Ian Beveridge e Michael D. Rickard em 1975, sobre o 
desenvolvimento da T. pisiformis em vários hospedeiros definitivos, demonstrou que 
independentemente do hospedeiro definitivo, as características morfológicas do parasita não 
são afectadas (Beveridge & Rickard, 1976). 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os cysticercus pisiformis medem 6 a 12 por 4 a 6 mm e encontram-se geralmente 
agrupados no fígado e mesentério de lagomorfos. O cisticerco está preenchido com um 
líquido transparente e o escólex aparece como um grão semiopaco. A parede do Cysticercus 
é composta por um folheto externo, a membrana mucosa cuticular e uma interna ou 
membrana embriogénica. O Cysticercus está envolvido por uma membrana do hospedeiro, 
composta por camadas de fibroblastos e células gigantes, uma camada média de 
macrófagos e uma externa de tecido conectivo (Romero, 2005). 
 
Figura 4: Pormenor dos ganchos do escólex 
desenvaginado de Cysticercus pisiformis 
(fixado e corado, 40x. Foto Gentilmente cedida 
pelo Professor Filipe Martinho.) 
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1.2.Ciclo de vida 
 
O Género Taenia inclui cerca de 80 espécies, apresenta distribuição cosmopolita, 
sendo o ciclo de vida de aproximadamente 25 espécies totalmente silvestres (envolve 
apenas animais silvestres), e os restantes são em grande parte ou inteiramente domésticos 
(envolvem os animais domésticos) ou ambos, com componente silvestre e doméstica. As 
formas adultas ocupam o intestino delgado de carnívoros e omnívoros e os estágios larvares 
denominam-se Cysticercus, ocupando uma variedade de tecidos, geralmente músculo-
esquelético entre outros, nos grandes e pequenos herbívoros. Os cestodes dos carnívoros 
precisam de duas ou mais espécies de hospedeiros para completar os seus ciclos de vida 
(Jones & Pybus, 2008).  
 Em relação à Taenia pisiformis, esta inclui dois hospedeiros para completar o seu 
ciclo de vida (fig.5), produzindo assim, um estágio larvar (cisticerco) em coelhos e lebres, os 
principais hospedeiros intermediários, e um estágio adulto em várias espécies de 
carnívoros, os hospedeiros definitivos ⁠ (Keith et al., 1985). A T. pisiformis adulta parasita o 
intestino delgado dos cães, gatos, raposas e outros carnívoros selvagens (Soveri & 
Valtonen, 1983). Os Cysticercus encontram-se encapsulados na serosa da cavidade 
abdominal e nas vísceras de roedores e lagomorfos (Pfaffenberger & Valencia, 1988). 
 A transmissão dos ovos entre o HD e o HI envolve normalmente um período em que 
os ovos estão expostos às condições ambientais. Assim, temperaturas altas (38 ºC) e 
humidade relativa baixa (33%) são rapidamente letais para os ovos de T. pisiformis. 
Contrariamente, temperaturas baixas (4ºC) e humidade relativa alta (90%) torna os ovos de 
T. pisiformis viáveis durante mais de 300 dias (Coman, 1975). Os ovos de T. pisiformis 
mantém-se viáveis durante o Inverno e início da Primavera, mas no Verão, os ovos deixam 
de ser viáveis em duas semanas, dependendo das condições meteorológicas. Desta forma, 
a influência dos factores ambientais, é vital, na sobrevivência e viabilidade dos ovos de 
Taeniidade e no desenvolvimento de cisticercoses em meio silvestre (Coman, 1975). 
 Os lagomorfos ingerem os ovos através de alimentos ou água contaminada, e as 
oncosferas atingem a veia porta em questão de horas. Oncosferas inoculadas no duodeno 
de coelhos domésticos penetram no intestino e atingem o fígado em cerca de 40 minuto 
(Barker, 1970). ⁠ ⁠  
 Os Cysticercus desenvolvem-se no fígado e são observáveis na cavidade peritoneal 
nos primeiros 14-26 dias. Os cisticercos são infetantes a partir do 28º dia (Worley, 1974) ⁠  e 
permanecem viáveis em coelhos por 1 ano ou mais (Jones & Pybus, 2008). Em infecções 
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experimentais com coelhos de laboratório foram descritas migrações erráticas e patologias 
associadas (Worley, 1974). 
 Após a ingestão de Cysticercus, juntamente com as vísceras infectadas do HI, a 
maturação nas diferentes espécies de Canidae leva cerca de 1-3 meses (Keith et al., 1985). 
O desenvolvimento do parasita e os tempos de excreção de segmentos grávidos varia de 
espécie para espécie. Assim, em cachorros infectados experimentalmente, a evaginação 
deu-se no intestino delgado, a formação teve inicio entre o 3º-5º dia e os segmentos 
sexualmente maduros foram recolhidos após o 35º dia. Na raposa a evaginação foi 
semelhante, no entanto verificou-se muito poucos segmentos grávidos antes do 70ª dia. A T. 
pisiformis não é estável em gatinhos ou furões (mustela pritoris).  Em gatinhos deu-se a 
evaginação e fixação do Cysticercus no intestino delgado, mas não chegaram a passar ovos 
ou segmentos grávidos e aos 22 dias a infecção tinha-se perdido. No caso dos furões, 
houve evaginação mas não houve fixação, passando rápidamente pelo tracto gastro-
intestinal sem que se desenvolvesse. (Beveridge & Rickard, 1976). 
 Após 56 dias, numa amostra de cães infectados experimentalmente, os parasitas 
adultos recuperados tinham em média 41.000 ovos por segmento grávido. Contudo, 
detetaram-se segmentos no lúmen intestinal com apenas 1370 ovos. Os ovos eclodem e 
tornam-se ativos no lúmen intestinal, em particular se encontrarem acoplados à porção 
anterior do mesmo (Coman & Rickard, 1975). 
 Em cachorros infectados experimentalmente com Cysticercus, começaram a passar 
segmentos grávidos em 35-45 dias o que continuou até aos 212 dias (Jones & Pybus, 2008) ⁠ 
O período pré-patente e a subsequente capacidade de infeção dos ovos nos coelhos 
dependem da raça do cão (Movsesyan et al., 1981) ⁠. 
 
 
Figura 5: Ciclo de vida T. pisiformis (Lanting, 1998)⁠ 
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1.3.Hospedeiros definitivos da T. pisiformis 
 
 A Taenia Pisiformis tem uma distribuição cosmopolita em uma ampla gama de 
hospedeiros definitivos, os quais podem ser observados na Tabela nº 2. No presente estudo, 
foram analisadas fezes das espécies V. vulpes e Canis lupus familiaris. 
 
 
Tabela 2: Hospedeiros definitivos da T. pisiformis. (Adaptado de Parasitic Diseases of Wild Mammals, 
(Jones & Pybus, 2008)) 
 C. lupus Urocyon cinereoargenteus Lynx rufus 
C.aureus  Alopex lagopus Felis ocreata 
C. latrans Lycaon pictus F. silvestris 
C. mesomelas  L. Canadensis F. tigrina  
Vulpes vulpes 
 
Putorius putorius Panthera leo  
 
 
1.3.1.Cão doméstico (Canis lupus familiaris) 
 
 Neste trabalho as amostras do cão doméstico correspondiam a cães de caça. A 
importância de incluir estes animais reside na comparação do seu grau de parasitismo, da 
prevalência e intensidade da infecção, uma vez que estes acabam por frequentar os 
mesmos locais que a raposa, comendo também cadáveres em campo, ficando assim 
expostos aos mesmos agentes parasitários que os canídeos silvestres. Na área de estudo, o 
cão, para além de animal caça/companhia e guarda, é usado na pastorícia. 
 
1.3.2.Raposa Ibérica (V. vulpes silacea, Miller, 1907) 
1.3.2.1.Taxonomia da raposa 
 
 A raposa (Vulpes vulpes, Linnaeus, 1758) é um mamífero carnívoro pertencente à 
família canidae, Tabela nº 3. Muitas subespécies foram descritas com base nas variações 
geográficas e actualmente são reconhecidas 44 subespécies da raposa-vermelha (Larivière 
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& Pasitschniak-Arts, 1996). 
 A subespécie Vulpes vulpes silacea (Miller, 1907) é endémica na Península Ibérica 
(López-Martín, 2010)⁠. A raposa é uma espécie diploide com 34 cromossomas e de 3 a 5 
microssomas (Rausch & Rausch, 1979). 
 
Tabela 3: Classificação Taxonómica da Raposa (Linneus, 1758) 
Reino Animalia 
Filo Chordata 
Classe Mammalia 
Ordem Carnivora 
Familia Canidae 
Género Vulpes 
Espécie vulpes 
 
1.3.2.2.Morfologia da raposa 
 
 A raposa é um carnívoro terrestre com uma ampla distribuição geográfica, onde 
ocupa diversos habitats e apresenta hábitos alimentares muito variados, por isso, manifesta 
uma grande variação morfológica entre indíviduos (Larivière & Pasitschniak-Arts, 1996). A 
subespécie que encontramos em Portugal caracteriza-se por ser um carnívoro de porte 
médio, com um peso que varia entre 4-8 Kg e 6-10 Kg em fêmeas e machos, 
respectivamente. O comprimento do corpo e cabeça varia entre 58-90 cm e possui uma 
cauda grande e espessa que pode medir entre 32-48 cm (Núcleo de estudo de carnívoros e 
seus ecossistemas, 2013). A cauda mede pelo menos metade do tamanho da cabeça e 
corpo (Cabrera, 1914). 
 A pelagem apresenta uma cor castanha-avermelhada na região dorsal e 
normalmente branca na região ventral, ainda que, alguns indíviduos apresentem tonalidades 
cinzentas na parte ventral. As extremidades dos membros são geralmente pretas. O focinho 
é alongado e com uma franja branca no lábio superior, as orelhas são pontíagudas e eretas 
com a parte posterior preta (Macdonald & Reynolds, 2004). A pelagem está no auge (i.e., 
uma pelagem protetora longa e densa) no início de Dezembro. No início da Primavera, a 
pelagem de Inverno é substituída pela pelagem de Verão, que é marcadamente mais curta, 
menos densa e mais macia que a pelagem de Inverno. A pelagem das crias varia nos 
primeiros 8-14 dias, do cinzento acastanhado para um amarelo claro pálido, e às 9-14 
semanas de idade a cor da pelagem é vermelho acastanhado (Sargeant et al., 1981).⁠⁠ 
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1.3.2.3.Distribuição geográfica e habitat da raposa 
 
 
 A espécie Vulpes vulpes encontra-se distribuída em todo o hemisfério norte como 
podemos observar na Figura nº 6, do Círculo Polar Ártico ao norte de África, América 
Central e Ásia, sendo considerada a espécie de mamífero terrestre mais amplamente 
distribuída (Macdonald & Reynolds, 2004).⁠   
 Em Portugal, como em toda a Península ibérica, encontramos a subespécie V. 
vulpes silacea. Alguns estudos realizados na Península Ibérica, em diferentes habitats, 
mostraram densidades populacionais de raposa variáveis. Na Serra da Malcata (Portugal), 
estimou-se uma população de raposas entre 0,74 e 0,91 raposas/km2 (Sarmento et al., 
2009) ⁠ , por seu lado, na reserva de Donaña estimaram-se densidades de 1,4-1,7 
raposas/km2 e no vale do Ebro em Aragon estimaram-se densidades entre 0,8 raposas/km2 
em zonas de sequeiro e 2,5 raposas/km2 em zonas de regadio (López-Martín, 2010). 
 A raposa é a espécie de carnívoros selvagens com maior plasticidade ecológica, 
encontrando-se em todo o tipo de habitats naturais. Inclusivé adaptou-se a viver em 
ecossistemas urbanos ou suburbanos. De forma geral, os habitats heterogéneos constituem 
melhores habitats que os ambientes homogéneos (Harris & Smith, 1987). É possível 
encontrar raposas desde o nível do mar até aos 4.500 m de altitude (Macdonald & 
Reynolds, 2004). 
 No entanto, a disponibilidade de presas parece ser o fator que mais afeta o uso de 
determinado habitat (Larivière & Pasitschniak-Arts, 1996)⁠. 
 
 
Figura 6: Distribuição geográfica da raposa vermelha (Vulpes vulpes), (Baldwin, 2011).⁠ 
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1.3.2.4.Comportamento reprodutivo e social da raposa 
  
 A espécie Vulpes vulpes é sazonalmente monogâmica, ainda que grupos com seis 
indíviduos (normalmente um macho adulto com 2 a 5 fêmeas reprodutoras) podem partilhar 
um território, em função do habitat (Macdonald & Reynolds, 2004). 
 Apresenta apenas um único período reprodutivo por ano, sendo desta forma uma 
espécie monoéstrica e o estro dura de um a seis dias. Em ambientes temperados, nas 
regiões médias do hemisfério norte, a raposa reproduz-se entre Dezembro e Abril, ainda que 
a maioria das cópulas sejam entre o mês de Janeiro e Fevereiro. O parto ocorre após 52 
dias de gestação e o tamanho da ninhada pode variar entre uma e doze crias, mas mais 
frequentemente nascem de 3-6 crias e as ninhadas aumentam com a disponibilidade de 
alimento e com a idade das fêmeas. As crias começam a andar após as três semanas de 
idade. A lactação termina por volta das 5 semanas de idade e o desmame ocorre 
gradualmente (Larivière & Pasitschniak-Arts, 1996).     
 A dispersão das jovens raposas dá-se na maioria dos casos entre os 6-9 meses de 
idade, onde se vêm impulsionados a abandonar o seio familiar de onde nasceram e instalar-
se num novo espaço vital. Os motivos deste comportamento estão relacionados com a 
competição intraespecífica pelos recursos, de forma que as zonas com habitats de melhor 
qualidade estão ocupados e obrigam os jovens a mover-se para outras zonas (López-
Martín, 2010)⁠ . No hemisfério norte, a dispersão ocorre entre Setembro e Janeiro, quando 
se inicia a época de cio. Todos ou a maioria dos machos dispersam, mas a proporção em 
que cada sexo dispersa varia entre habitats. Usualmente os machos dispersam por 
distâncias maiores que as fêmeas e as dispersões raramente ultrapassam os 100 Km 
(Larivière & Pasitschniak-Arts, 1996).   
 De forma geral, as raposas são maioritariamente noturnas (Ables, 1969), altamente 
móveis e podem percorrer distâncias diárias de até 10 Km (Servin et al., 1991), sendo que, 
a sua atividade padrão sobrepõe-se ao da sua principal presa (Ables, 1969).  
 
1.3.2.5.Alimentação da raposa 
 
 A raposa está classificada, de uma forma geral, como um omnívoro oportunista. A 
dieta da raposa é variada e depende do tipo de habitat que ocupa e da época do ano, 
utilizando os recursos de acordo com a densidade, tamanho, gosto e facilidade de captura 
(Díaz-Ruiz et al., 2013)⁠ . Alguns estudos sobre os hábitos alimentares da raposa, na 
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Península ibérica, demonstram que os micromamíferos e os lagomorfos, representam a 
principal biomassa consumida, com um maior consumo de coelho, lebre e frutos na região 
mediterrânea e de pequenos roedores e artrópodes na região norte (Aranda et al., 1995⁠ ; 
Fedriani, 1996 ⁠ ; Carvalho & Gomes, 2001; Carvalho & Gomes, 2004; Fernández & Azua, 
2005⁠ ; Delibes-Mateos et al., 2008; Díaz-Ruiz et al., 2013). As carcaças de animais mortos 
são a terceira categoria de presas consumidas preferencialmente (Fedriani, 1996). Outras 
presas, como, ungulados, aves, répteis, minhocas (Lumbricus terrestres), lagostins, peixes, 
sementes e lixo completam a dieta da raposa (Larivière & Pasitschniak-Arts, 1996)⁠ . 
Quando disponíveis, a raposa consome frutos como medronho (Arbutus unedo), figos (Ficus 
carica), azeitonas (Olea europaea) e amoras (Rubus sp.) (Rosalino et al., 2010). 
 Nas áreas urbanas e zonas rurais a dieta da raposa adaptou-se ao consumo de 
alimentos relacionados com o homem e suas actividades, assim como, presas e espécies 
típicas destes ecossistemas, incluíndo animais domésticos (Contesse, Hegglin, Gloor, 
Bontadina, & Deplazes, 2004).  
 
1.3.2.6.Efeitos das infecções por cestodes 
 
 Pouco se conhece sobre os efeitos das infeções por cestodes que parasitam os 
carnívoros silvestres na sua fase adulta. Contudo, no caso do cão doméstico alguns 
sintomas são reportados, ainda que raros, de infestação por Taenia spp. A sintomatologia 
depende de vários fatores, como a carga parasitária, a duração da infecção e o estado 
imunitário do hospedeiro definitivo (Campillo et al., 1999). Apesar de geralmente 
assintomático, os sinais mais comuns, são má condição corporal, irritabilidade, diminuição 
do apetite e diarreia moderada por vezes alterada com copróstase. Também foram 
reportados casos de invaginações intestinais, tenesmo ou ataques de origem nervosa, 
embora sendo muito raros (the Center for Food Security & Public Health [CFSPH], 2005).  
 Em geral, estes parasitas adultos são pouco patogénicos para os canídeos, ainda 
que, a sua presença possa ter como consequência algum grau de ação patogénica do tipo 
traumático, espoliativo, irritativo, tóxico e alérgico (Campillo et al., 1999). Na ação espoliativa 
e perturbadora do metabolismo, os Cestodes retiram do meio intestinal, de forma seletiva, 
uma serie de nutrientes semi-digeridos, vitaminas, proteínas, hidratos de carbono, etc., que 
de outra forma seriam utilizados pelo hospedeiro. Na ação irritativa estes parasitas mantêm 
um constante movimento, que devido às suas estruturas cuticulares provoca um processo 
de irritação sobre a mucosa, esta mesma ação opera sobre as terminações nervosas, 
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provocando dor e cólicas. A ação irritativa também se manifesta durante a eliminação dos 
proglótides através do ânus. Na ação traumática, algumas espécies de cestodes possuem 
órgãos de fixação, ventosas e rostro com ganchos, pelo que isto causa dano à mucosa. A 
ação mecânica ocorre por obstrução, existem várias ténias de 1 a 2 m, que quando os 
segmentos ocupam grande parte do lúmen intestinal, perturbam a passagem normal dos 
alimentos, podendo a sua presença provocar tenesmo (Campillo et al., 1999). A ação tóxica 
e alérgica que exercem os produtos metabólicos do parasita altera o conteúdo intestinal, 
causando raras vezes, crises nervosas (CFSPH, 2005). 
 
1.3.2.7.Diagnóstico 
 
 Segundo as Guidelines ESCCAP, 2009, o diagnóstico laboratorial tradicional das 
infeções por Taenia spp., é baseado na identificação morfológica dos proglótides, ovos ou 
ambos nas fezes. Para tal, é necessário ter-se em conta os aspectos referentes às 
especificidades de cada espécie na eliminação das suas formas biológicas nas fezes. 
Existem vários métodos de preparação das fezes para exame microscópico, visando 
detectar a presença de ovos ou proglótides de Taenia spp.. Os métodos rotineiros utilizados 
no exame fecal são o esfregaço directo, os métodos de flutuação e sedimentação (Urquhart 
et al., 1996). 
 As grandes limitações do exame microscópico devem-se, para além do tipo, forma e 
intermitência da eliminação do material parasitário nas fezes, que só por si afeta bastante a 
sensibilidade dos referidos métodos, a elevada densidade específica (DE) que os ovos de 
Taeniidae apresentam (DE=1,2251 g/cm3), tornando-os ainda mais difíceis de visualizar, 
quer pelos métodos de flutuação, quer pelos métodos de sedimentação normalmente 
utilizados (Katagiri & Oliveira-Sequeira, 2008). 
 Para além destas baixas sensibilidades que se conseguem obter por este tipo de 
métodos, é ainda impossível, diferenciar os diversos ovos da família Taeniidae por espécie 
microscopicamente (Guidelines ESCCAP, 2009). Se no exame coprológico apenas forem 
detectados ovos, a probabilidade de diferenciação é muito limitada, no entanto, com 
segmentos grávidos (proglótides) pode-se identificar com fiabilidade um grande número de 
espécies de Taenia spp. (Rochette, 2003). Assim, torna-se cada vez mais imprescindível 
desenvolver novos métodos de diagnóstico, dada a grande importância de algumas 
espécies tanto a nível da Saúde Pública como a nível económico. Neste sentido, nas últimas 
décadas, tem-se vindo a fazer um enorme esforço no aperfeiçoamento do diagnóstico, quer 
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no seu hospedeiro definitivo, quer nos hospedeiros intermediários, principalmente, através 
da deteção de antigénios no soro ou nas fezes e, mais recentemente, no seu diagnóstico 
molecular (Allan et al., 1992). 
 Atualmente, testes de Enzyme-linked immunosorbent assay (ELISA) para detecção 
de antigénios fecais, têm vindo a ser aplicados com sucesso, embora ainda com algumas 
limitações, já demonstra ser uma ferramenta de grande utilidade epidemiológica (Allan et al., 
2003). Mais recentemente, novas técnicas moleculares, nomeadamente Polymerase chain 
reaction (PCR), já permite a detecção e diferenciação específica de ovos da família taenidae 
em canideos (Armua-Fernandez et al., 2011).  
 
1.3.2.8.Tratamento e controlo de T. pisiformis 
 
 No sentido de estabelecer normas de controlo, para o tratamento e profilaxia de 
infeções por Taenia spp. nos hospedeiros definitivos, nomeadamente no cão, é necessário 
utilizar desparasitantes e planos de desparasitação adequados, assim como a execução 
correcta do controlo ambiental. Quando se recomenda um programa de desparasitação, os 
Médicos Veterinários devem ter em conta as necessidades individuais de cada animal. 
 Assim, devem ter em consideração factores do próprio animal (ex. Idade, status 
reprodutivo, status de saúde e histórico de viagens), factores ambientais (considerações 
especiais para animais que vivem no exterior, cães de caça, cães vadios e cães de canis), 
factores nutricionais (cães com acesso a roedores, lesmas, caracóis, peixe cru e carne crua, 
incluindo vísceras, placenta e fetos abortados podem estar em riscos de contrair parasitas 
especificos) (Guidelines ESCCAP, 2009). Assim, a medida que se considera mais importante 
é a administração de anti-helmínticos com acção tenicída. Segundo a Companion Animal 
Parasite Council [CAPC], 2013, os princípais anti-helminticos com acção tenicída conhecida 
são o praziquantel e o epsiprantel. Tanto o praziquantel como o epsiprantel nas doses 5 
mg/kg Per os (PO) e 5,5 mg/kg PO, respectivamente, são eficazes no combate a todos os 
cestodes. A CAPC descreve também o fenbendazole, na dose 50mg/kg PO, durante três 
dias consecutivos como sendo eficaz na eliminação de T. pisiformis no cão. De acordo com 
a estratégia aconselhada pela CAPC, a utilização de anti-helminticos, na prevenção de 
Taenia sp., deve iniciar-se logo que a idade permita (consoante o produto utilizado) e deve 
ser mantida mensalmente até aos 6 meses de idade. Posteriormente, a estratégia deverá 
ter, então, em conta as especificidades do animal, o seu estilo de vida e a sua área 
geográfica, optando entre duas, três ou quatro administrações anuais, de forma a diminuir a 
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probabilidade dos cães adquirir infestações por T. pisiformis (Bowman et al., 2003). 
 Para além dos princípios activos recomendados pela CAPC, Bowman et al., 1991, 
mostrou o efeito do nitrisconato em T. pisiformis. A eficácia do tratamento, em cães, com 
nitrosconato na dose de 56 mg/kg PO, foi de 98,9 % (Bowman et al., 1991).  
 A melhor recomendação para prevenir o complexo taenia/cisticerco pisiformis, é 
nunca alimentar os cães com vísceras de lebre, nem deixá-las ao alcance de carnívoros 
silvestres. Para tal, a evisceração deve ser feita em casa e as vísceras devem ser tratadas 
como lixo orgânico. Se é imprescindível eviscerar as lebres no campo, o indicado é levar as 
vísceras para casa ou destrui-las mediante fogo. Enterrar as vísceras não serve de grande 
coisa, dado o excelente olfacto de cães e raposas. Como norma geral de higiene, a 
evisceração das lebres deve ser feita de luvas, não pelos inofensivos cisticercos pisiformis, 
mas pelas muitas outras doenças que partilhamos com os animais (Real Federación 
Española de Caza, 2012). 
 
1.4.Hospedeiros intermediários da T. pisiformis 
 
 Os hospedeiros intermediários da T. pisiformis estão representados na Tabela nº 4. 
No presente estudo foca-se apenas a espécie Lepus granatensis. 
 
Tabela 4: Hospedeiros Intermediários da T. pisiformis(Adaptado de Parasitic Diseases of Wild 
Mammals, (Arlene Jones & Pybus, 2008)) 
Oryctolagus cuniculus L. townsendi  Mus musculus 
Lepus americanus Sylvilagus auduboni Apodemus flavicollis 
L. californicus S. transitionalis Rattus norvegicus 
L. capensis S. brasiliensis R. rattus 
L. europaeus S. floridanus Clethrionomys glareolus 
L. granatensis S. nuttalli Microtus arvalis 
L. habessinicus S. palustris Cavia porcella 
L. timidus  Sciurus niger 
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1.4.1.Taxonomia da Lebre Ibérica (Lepus granatensis, Rosenhauer, 1856) 
 
 Na tabela nº5 está representada a classificação taxonómica da Lebre Ibérica (Lepus 
granatensis). 
 
 
Tabela 5: Classificação taxonómica da Lebre Ibérica (Lepus granatensis) 
Reino Animalia 
Filo Chordata 
Classe Mammalia 
Ordem Lagomorpha 
Familia Leporidae 
Género Lepus 
Especie Lepus granatensis 
 
 A lebre é um mamífero terrestre pertencente à ordem Lagomorpha e à Família 
Leporidae (Linneaus, 1758), família que apresenta uma ampla distribuição mundial. 
 Na Península ibérica coexistem três espécies de lebres, a lebre Ibérica (Lepus 
granatensis Rosenhauer, 1856), a lebre de Piornal (Lepus castroviejoi–Palacios, 1976) , e 
uma terceira espécie, a lebre europeia (Lepus europeus Pallas, 1778), que também é 
comum no resto da Europa. Em Portugal observa-se apenas a espécie L. granatensis.   
Estão descritas três subespécies para a lebre ibérica: L. g. granatensis (Rosenhauer, 1856), 
que ocupa a maior parte da área de distribuição, L. g. gallaecius (Miller, 1970), que ocupa o 
noroeste peninsular e distingue-se pela cor da pelagem mais escura e um maior 
comprimento das extremidade posteriores e, por ultimo, L. g. solisi (Palacios, 1992), 
restringida á ilha de Maiorca e com características típicas insulares (menor comprimento das 
extremidades posteriores) e uma morfologia do esmalte dentário ligeiramente diferente da 
subespécie nominal (Duarte, 2000). 
 
1.4.2.Morfologia da lebre ibérica 
 
 A lebre Ibérica é mais pequena que a lebre europeia e que a piornal. A pelagem é 
amarelada tingida de negro no dorso e branca na região ventral, existindo um contraste 
nítido entre estas duas regiões. A cauda é preta com a margem branca na região superior e 
completamente branca na parte inferior. A lebre ibérica apresenta um comprimento da 
cabeça ao corpo (443-475 mm), comprimento das extremidades posteriores (112-120), 
comprimento das orelhas (94-103) e peso médio (2000-2600 gr) inferior às outras espécies, 
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assim como, o maior comprimento da cauda (93-112 mm) das três espécies (Palacios, 
1989)⁠. 
1.4.3.Distribuição geográfica da lebre ibérica 
 
 
 A lebre ibérica ocupa grande variedade de habitats na Península ibérica, uma vez 
que se distribui desde o extremo mais meridional até às costas cantábricas. Apenas se 
encontra ausente numa estreita faixa que vai desde as Astúrias oriental para o Este e Norte 
do rio Ebro, até a costa mediterrânea catalã, esta região está ocupada pela lebre europeia 
(Alzaga et al., 2013) ⁠ . A lebre Ibérica foi introduzida no Sul de França há cerca de 20 anos, 
ainda assim, o limite natural a norte da Peninsula Ibérica seria a 200-300 Km do sul de 
França (Bordes et al., 2007). A lebre ibérica está presente tanto em zonas secas (300mm de 
precipitação anual) como em dunas costeiras, até zonas de montanhas húmidas (2000mm e 
1500-1800 m de altitude). Embora seja uma espécie abundante na maior parte da sua área 
de distribuição, na zona norte apresenta densidades menores que no extremo sul (Duarte, 
2000). Segundo alguns estudos, esta espécie apresenta maiores densidades populacionais, 
em meios agrícolas intensivos frente aos extensivos, nomeadamente, em culturas intensivas 
de olival, cereais e vinha (Duarte et al., 2004). 
Os domínios vitais ocupados pelas lebres são variáveis e geralmente grandes (10 a 300 ha), 
podendo apresentar alguma sobreposição de indíviduos em áreas com muitos recursos 
alimentares. Espaços abertos e com vegetação rasteira, são o habitat preferido das lebres 
(Duarte, 2000). 
 
1.4.4.Alimentação e reprodução da lebre  
 
A alimentação da lebre Ibérica é essencialmente à base de plantas herbáceas, sobre 
tudo de gramíneas e leguminosas. Nos finais do Verão e início de Outono incorporam na 
sua dieta sementes e alguns frutos, no Inverno cascas e folhas de arbustos, fazem parte da 
sua alimentação. As terras intensamente aradas, com renovação permanente da vegetação 
herbácea e com áreas de pequenos matos, são meios favoráveis para as lebres (Duarte, 
2000) ⁠ . Num ecossistema montonhoso, como é o da Serra da Estrela, mais de 50 % da 
alimentação da lebre, ao longo de todo o ano, é à base de gramíneas (Paupério & Alves, 
2008).   
 A alimentação, tal como, a restante actividade da lebre é noturna, podendo reunir-se 
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em grupos em zonas de pasto e abandoná-las durante o dia para se acamar. Em média, 
percorrem diariamente cerca de 2620 m, encontrando-se deslocações máximas de 7700 m 
(Alonso et al., 1997).  
 A lebre ibérica apresenta actividade reprodutiva durante todo o ano, ainda que com 
uma intensidade estacional variável que apresenta um máximo entre Fevereiro e Junho. 
Dependendo do habitat, cada fêmea pode ter até quatro ninhadas por ano, sendo que, 
normalmente são dois lebrachos (varia entre um e quatro) por ninhada, após 40-42 dias de 
gestação. Os lebrachos, ao nascimento, apresentam os olhos abertos e são capazes de 
mover-se. Às duas semanas os lebrachos já comem erva e às três semanas já não 
dependem da mãe. Ao fim de um mês de idade, são independentes e sexualmente maduros 
entre os três e cinco meses, com diferenças entre machos e fêmeas. Tanto a produtividade 
como a sobrevivência juvenil dependem diretamente da qualidade do habitat, com 
resultados piores em habitats pouco diversificados e monótonos. Anos com Outonos mais 
húmidos resultam numa maior produtividade do que anos mais secos (Duarte et al., 2004).   
 A dispersão ocorre após os dois meses de idade, e as distâncias alcançadas desde o 
lugar de nascimento podem oscilar entre 4,5 e 17,5 Km (Duarte et al., 2004) ⁠. 
 
1.4.5.Sintomatologia / Patogenia de infecção por Cysticercus 
pisiformis 
 
 Na lebre, no seu estado silvestre, não se conhecem sintomas clínicos da infecção 
por Cysticercus pisiformis, ainda assim, experimentalmente em coelhos, os sinais clínicos 
podem surgir. Infecções massivas com Cysticercus de T. pisiformis, podem resultar em dano 
hepático, distensão e dor abdominal, diarreia, letargia, perda de peso e morte (Bundesen & 
Janssens, 1971; Owiny, 2001). 
 Coelhos infectados em laboratório mostraram alterações de comportamento 
relativamente a animais saudáveis. Os animais infectados passaram mais tempo deitados e 
dedicaram menos tempo aos cuidados de higiene. O tempo gasto na alimentação 
apresentou-se igual ao grupo saudável (Betancourt-Alonso et al., 2011). 
 V. Alzaga et al., em 2007, observaram em campo a performance de fuga de lebres 
ibéricas diante de galgos (Greyhounds) e analisaram a relação entre a presença de 
parasitismo (Cysticercus de T. pisiformis) e a duração da fuga. O parasitismo revelou-se um 
factor de diminuição da condição corporal das lebres, que consequentemente vai-se 
manifestar na capacidade de fuga aos predadores (Alzaga et al., 2007). 
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 A resposta imunitária do hospedeiro aos Cysticercus de T. pisiformis é conhecida por 
ser bastante eficaz (Health, 1973). 
 
1.4.6.Diagnóstico de C. pisiformis 
 
 O diagnóstico de infecção por Cysticercus pisiformis em lebres apenas pode ser feito 
na necrópsia, por observação directa do Cysticercus e/ou laboratorialmente, através de 
exame parasitológico e/ou histopatologia. Os Cysticercus de T. pisiformis possuem entre 0.5 
– 2cm de diâmetro e encontram-se no parênquima hepático como focos brancos distribuídos 
e aderidos à cápsula hepática ou no interior da cavidade abdominal e/ou cavidade toráxica, 
composto por um único escólex (Harkness et al., 2010). 
 O exame parasitológico, passa por induzir a evaginação do Cysticercus e identificar 
as características morfológicas específicas do escólex da T. pisiformis. Vários métodos, com 
diferentes soluções foram descritos para provocar a evaginação dos Cysticercus pisiformis, 
para posterior identificação (Edgar, 1941; Rycke & Grembergen, 1966).  
 As características morfológicas do escólex oferece critérios valiosos para a 
identificação de Taenia spp. em cães, em particular as dimensões dos ganchos presentes no 
rostro. No caso dos Cysticercus pisiformis, estes podem ser identificados por apresentarem 
características como um único escólex, que após evaginação apresenta duas coroas de 
ganchos, sendo que, os ganchos da coroa maior podem medir entre 220 עm – 294 עm e da 
menor de 114-177 עm (Jones & Pybus, 2008). 
 No diagnóstico histopatológico de Cysticercus pisiformis, pode observa-se 
granulomas circunscritos por monócitos, células gigantes e eosinófilos envoltos por células 
inflamatórias e fibroblastos (Worley, 1974). 
 Por outro lado, mesmo que não sendo aplicável às lebres, em coelhos, ficou 
demonstrado que existe uma correlação linear entre a actividade das enzimas hepáticas, 
Transaminase Glutamato piruvato (GPT) e a Glutamato Desidrogenase (GDH), ao 16º dia 
após a infecção experimental com oncosferas de T. pisiformis e o número presente de 
Cysticercus aos 35 dias após a infecção, altura em que os animais foram sacrificados. 
Concluiu-se ainda, que através do ensaio da actividade enzimática no sangue, o movimento 
migratório das oncosferas de T. pisiformis através do fígado pode ser seguido (Bundesen & 
Janssens, 1971) ⁠ . Aumentos da Fosfatase Alcalina (ALP), Bilirrubina total e GPT, assim 
como, alterações hematológicas (leucocitose e linfócitose) foram descritas em coelhos 
infectados com 3000 ovos de T. pisiformis, no entanto, os animais não apresentavam sinais 
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clinicos (Betancourt-Alonso et al., 2011). 
 
1.4.7.Tratamento e controlo de C. pisiformis 
 
 Devido á dificuldade de diagnóstico ante-mortem aliado ao facto de se tratar de um 
animal silvestre, o tratamento e profilaxia, geralmente não são efetuados. No entanto, 
segundo um estudo efectuado em coelhos, ficou demonstrado que o Mebendazole na 
posologia de 1g/kg PO (aproximadamente 50 mg/kg SID), durante 14 dias, destrói os 
Cysticercus maduros e imaturos de T.pisiformis (Heath et al., 1970). 
1.5.Objectivo  
 
Este estudo tem como objectivo principal, determinar a frequência de Taenia pisiformis 
em três zonas de caça do Baixo Alentejo (BA). 
Como objectivos secundários: 
 
1. Determinar a prevalência de infecção de T. pisiformis, assim como, o status 
parasitário em fezes de cães de caça menor, caça grossa e raposas, no BA. 
2. Determinar a prevalência de infecção a C. pisiformis numa amostra de lebres no BA. 
3. Conhecer as principais estratégias antiparasitárias utilizadas pelos proprietários de 
cães de caça, bem como o tratamento dado as vísceras das lebres abatidas. 
2.MATERIAL E MÉTODOS 
 
               2.1.Área de estudo - Descrição geográfica do Baixo Alentejo 
 
 O BA ocupa parte da Região do Alentejo, uma vasta região de Portugal, que ocupa 
34,3 % do seu território e que é constituída por: Alentejo Litoral, Alto Alentejo, Alentejo 
Central, Baixo Alentejo e Lezíria do Tejo (fig. 7). O BA é delimitado a Norte pelo Alentejo 
Central, a Oeste pelo Alentejo Litoral, a Sul pelo Distrito de Faro e a Este por Espanha 
(INALENTEJO, 2008). O BA ocupa uma extensão de 8.544, 6 Km2 do Território Português, 
representando 10,8 % da área do mesmo e dispõe de uma população residente de 126.192 
indivíduos, apresentando uma densidade populacional de 14,77 hab/km² (Instituto Nacional 
de Estatística [INE], 2010). 
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Figura 7: Mapa dimensão territorial do Alentejo (INALENTEJO, 2008) 
 
A morfologia do território é, essencialmente, constituída por planícies e caracteriza-
se pela baixa altimetria do relevo (INE, 2010). 
 O clima mediterrânico desta sub-região é caracterizado por temperaturas médias 
anuais elevadas que oscilam entre os 15º e os 17,5º, sendo que se verificam temperaturas 
máximas superiores a 25º em mais de um terço do ano. Ao nível da precipitação, verifica-se 
uma distribuição não uniforme da mesma, apresentando-se excessiva no Outono e no 
Inverno e escassa no Verão. Esta sub-região é constituída por 13 Concelhos, 
nomeadamente: Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira 
do Alentejo, Mértola, Moura, Ourique, Serpa e Vidigueira (INE, 2010).   
 
2.2.Caracterização das três áreas de estudo 
 
 O estudo foi realizado em três zonas de caça do BA, duas Zonas de Caça 
Associativa (ZCA), o  “Diana Caça Clube” e o “Clube de caçadores do Brunhal” e uma Zona 
de Caça Turística (ZCT), na propriedade de “Demangas de Cima”. As três áreas são 
caracterizadas de seguida. 
 
2.2.1.Caracterização da Zona de Caça Associativa (ZCA) “Diana Caça 
Clube” 
 
 O “Diana Caça Clube” (38.124092N, -7.764956W), é uma ZCA pequena, composta 
por 10 sócios. Segundo a base de dados do Instituto da Conservação da Natureza e 
Florestas [ICNF], 2010, esta ZCA possuí o nº 2072, com sede na rua Antero Quental, nº5, 
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Santiago Maior, Beja. Situa-se a cerca de 3 Km da aldeia de Selmes, freguesia pertencente 
ao conselho da Vidigueira e Distrito de Beja. É uma região bastante rural, contando esta 
freguesia com apenas 894 habitantes (INE, 2011). As dimensões desta coutada associativa 
são 811 hectares (há) (ICNF, 2010) ⁠ , na sua maioria planos, e é o resultado da união de 
várias propriedades (fig.8).  
 Nesta área de caça, encontram-se como principais culturas o olival intensivo (Olea 
europeae), olival de sequeiro (Olea europeae sylvestris), culturas de regadio (ex: milho (Zea 
mays)) e zonas de pastagens. A restante área do couto é completa com extensas zonas de 
montado de sobro (Quercus suber) e azinho (Quercus rotundifolia). Existe uma linha de 
água importante, a “Ribeira de Selminhos”, que desagua no Rio Guadiana e corre ao longo 
de toda a reserva de caça. Junto a esta, desenvolveu-se uma vegetação ripícola associada 
a matos mediterrâneos.  
 Também se pode verificar, em quase todo o território do couto grande abundância de 
gado, principalmente ovelhas (Ovis aries) em regime extensivo. 
 
 
Figura 8: Aspecto geral da área de estudo do "Diana Caça Clube" (original) 
 
2.2.2.Caracterização da Zona de Caça Associativa do “Brunhal” 
  
O Clube de caçadores do Brunhal (38.099788N, -8.343431W), como ZCA nº 114 
(ICNF, 2010) e sede no monte do Brunhal é composto por 17 associados. Situa-se a 1,5 Km 
da aldeia de Santa Margarida do Sado. Com 1.6750 ha (ICNF, 2010), conjunto da soma de 
várias propriedades (fig. 9). Pertence ao concelho de Ferreira do Alentejo e Distrito de Beja. 
O terreno é maioritariamente árido, com grandes extensões de Eucaliptal (Eucalyptus spp), 
pinheiro manso (Pinus pinea), pinheiro-bravo (Pinus pinaster), montado de sobro, montado 
de azinho e zonas de estevais (Cistus ladanifer). Nesta região de caça, não há nenhuma 
linha de água relevante, existe apenas duas pequenas barragens, que servem de suporte 
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para a escassa agricultura mas principalmente para a pecuária. As escassas zonas 
agrícolas são compostas por semeadas de trigo (Triticum spp.), girassol (Helianthus annuus) 
e algumas pastagens para a actividade pecuária, especialmente gado bovino (Bos taurus). 
 
 
Figura 9: Aspecto geral da área de estudo do "Brunhal” (original) 
 
2.2.3.Caracterização da Zona de Caça Turística (ZCT) das “Demangas 
de cima” 
 
 A herdade das “Demangas de cima” (37.82004N, -7.737447W), é uma ZCT com 
processo nº 2283 (ICNF, 2010), encontra-se a 14 Km da aldeia Salvada, uma freguesia do 
Concelho e Distrito de Beja, com cerca de 1097 habitantes (INE, 2011). A coutada com 
372,122 ha (ICNF, 2010) de tamanho e 12 associados, caracteriza-se por ser um terreno 
misto, com zonas de pastagens planas e pela presença de zonas com mato denso (fig. 10).  
 Numa das suas extremidades, faz fronteira com a ribeira de Terges e Cobres, um 
afluente do Rio Guadiana. A agricultura é quase inexistente, podendo apenas observar-se 
alguma atividade pecuária, com a presença de gado ovino em regime extensivo. 
 
 
Figura 10: Aspecto geral da área de estudo de "Demangas de Cima" (original) 
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2.3.Material e Métodos de campo 
 
2.3.1.Determinação da prevalência de infecção por T. pisiformis, 
assim como, o status parasitário em fezes de cães de caça 
menor, caça maior e raposas, no BA 
 
2.3.1.1.Recolha de fezes de cães de Caça Menor 
 
 Relativamente aos cães de caça menor, procedeu-se à recolha de fezes durante as 
respectivas jornadas de caça efectuadas nas três áreas de estudo, no período venatório de 
2011/2012. As fezes foram recolhidas de cães de diferentes raças, idades ou sexo. A recolha 
foi feita de manhã, antes do início da caça, de forma aleatória, enquanto alguns cães 
estavam soltos. Os dejectos foram recolhidos do chão, assim que os animais defecaram. As 
amostras foram conservadas em recipientes plásticos estéreis, identificadas e refrigeradas, 
para posterior análise coprológica. No momento da recolha, entregou-se aos proprietários 
dos cães um inquérito para preenchimento. 
 
2.3.1.2.Recolha de fezes de cães de Caça Maior – Matilha das 
“Rasquinhas” 
 
 
 As matilhas de cães de caça maior, são um grupo de canídeos com uma actividade 
específica, que anualmente, durante a época de caça ao javali e raposa, frequentam em 
grande número os mesmos habitats que as lebres, podendo estas ser capturadas pelos 
cães de caça. Daí o interesse de incluir no estudo este grupo específico de cães.  
 A recolha de fezes de cão de caça maior, realizou-se no mês de Fevereiro de 2012 
nas instalações da matilha da “Rasquinha”, onde se encontravam 50 cães. Por ser 
impossível identificar a que animal pertencia cada dejeto, estes foram agrupados, não 
havendo, por isso, necessidade de identificação. Os dejectos foram acondicionados em 
meio estéril e refrigerados até ao procedimento coprológico.  
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2.3.1.3.Recolha de fezes de Raposa (Vulpes vulpes silacea) 
 
 A recolha de fezes de raposa, foi realizada consoante o número de animais abatidos 
nas jornadas de caça. As fezes foram removidas directamente da ampola rectal, sendo 
acondicionadas de maneira semelhante às anteriores, até serem analisadas. 
 
2.3.2.Determinação da prevalência de Cysticercus pisiformis numa 
amostra de lebres abatidas em três zonas de caça do BA 
2.3.2.1.Inspecção de lebres e recolha de Cysticercus pisiformis 
 
A outra etapa do trabalho de campo foi composta pela inspeção de vísceras de 
lebres abatidas (fig. 11). A evisceração e inspecção das lebres foram realizadas pelo próprio 
no final da caçada, dependendo da autorização do dono da lebre (nem todos autorizaram). 
Na presença de lebres afectadas com formas parasitárias, iniciou-se o registo dos dados na 
“Ficha de Inspecção da Lebre” (Anexos III), onde para além do registo dos órgãos 
afectados, foi mensurado o número aproximado de Cysticercus por órgão e as dimensões 
máximas e mínimas dos Cysticercus pisiformis. As amostras foram conservadas em frascos 
estéreis, com formol a 10% e álcool a 75%, para exame histopatológico e parasitológico, 
respectivamente. 
 A identificação dos Cysticercus pisiformis nas lebres foi confirmado posteriormente 
na FMV-ULHT, por exame parasitológico e por histopatologia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11: Resultado de uma jornada de caça na ZCA do "Brunhal" 
(original) 
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2.3.3.Conhecer as principais estratégias antiparasitárias utilizadas 
pelos proprietários de cães de caça, bem como o tratamento 
dado às vísceras das lebres abatidas 
 
2.3.3.1.Inquérito aos proprietários de cães de caça menor 
 
 De modo a compreender o papel dos cães de caça na transmissão desta parasitose, 
foi elaborado um inquérito (apêndice I), realizado pelo próprio. Este era entregue ao 
proprietário do cão a que pertenciam as fezes, logo após a recolha dos dejectos. O inquérito 
visava conhecer as principais estratégias antiparasitárias utilizadas pelos proprietários de 
cães de caça menor, o tratamento dado às vísceras das lebres abatidas, assim como, os 
hábitos alimentares dos cães de caça menor.  
 
2.3.3.2.Inquérito ao proprietário da matilha das “Rasquinhas” 
 
 Ao proprietário da matilha das “Rasquinhas”, no dia da recolha de fezes, foi entregue 
um inquérito (apêndice II), com questões que visavam essencialmente conhecer os hábitos 
alimentares destes animais, assim como, o estado de desparasitação interna. 
2.4.Material e Métodos laboratoriais 
 
2.4.1.Pesquisa de formas parasitárias de Taenia sp., assim como, o 
status parasitário em amostras de fezes de cão de caça e 
raposa 
 
 Das fezes recolhidas dos cães de caça maior, caça menor e raposa foi feita uma 
análise coprológica para identificação de Taenia sp. e outros parasitas fecais. A análise 
parasitológica foi feita na FMV-ULHT pela técnica de flutuação fecal em solução saturada de 
cloreto de sódio, método de Willis (Willis, 1921). 
 O procedimento realizado passou por: 
 Misturar a amostra fecal com solução de cloreto de sódio, agitando com uma vareta 
de vidro até ficar homogénea. 
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 Passar cada amostra fecal por um crivo para um tubo de ensaio de 10 ml até cerca 
de metade da sua capacidade e preencher o resto do tubo com mais solução 
saturada até formar um menisco convexo. 
 Cobrir o tubo com uma lamela e deixar repousar durante 15 minutos.  
 Retirar a lamela, colocar sobre uma lâmina e observar ao microscópio óptico com a 
objectiva de 20x, para pesquisa de ovos ou outras formas de parasitas. 
 
2.4.2.Identificação dos Cysticercus recolhidos das lebres 
  
 Cada Cysticercus foi dissecado à lupa binocular, com ajuda de pinça e bisturi, de 
modo a fazer a sua evaginação e observação do escólex, como se pode verificar na figura 
12. A identificação específica foi feita com base nas características morfológicas do escólex, 
dimensões e localização do Cysticercus. 
Para o exame histopatológico, foram colhidos de um dos cadáveres, as vísceras para 
formol a 10%. Os órgãos foram processados para exame histopatológico de rotina no 
Laboratório de Análise Clínicas e Histopatologia da FMV-ULHT. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12: C. pisiformis com escólex envaginado 
(conservação em formol 10%, observada à lupa 
binocular). (Original) 
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2.5.Análise estatística 
 
 A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva, designadamente 
frequências absolutas e relativas, médias e respectivos desvios padrão. 
A análise estatística foi efectuada com o SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 
versão 20.0 para Windows. 
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3.RESULTADOS 
 
3.1.Determinação da prevalência de infecção por T. pisiformis, 
assim como o status parasitário em cães de caça menor, 
caça maior e raposas, no BA 
 
3.1.1.Dados recolhidos do exame coprológico das fezes de cães de 
caça menor e caça maior 
 
Foram analisadas, no total, 63 amostras de fezes de cão. Treze de cães de caça 
menor e 50 de cães de caça maior, pertencentes à Matilha das Rasquinhas. O resultado da 
análise de fezes, através da técnica de Willis está representado na tabela nº 6. Todas as 
amostras positivas foram mono-especificas. Das 63 amostras, nove foram positivas (P= 
14,3%), apenas para nematodes, das quais três para Toxocara canis (Figura nº 13), cinco 
para Ancylostoma caninum e um com Capillaria spp (Figura nº14). Não foram observados 
ovos ou proglótides de Taeniidae nas amostras fecais de cão. 
 
 
Tabela 6: Helmintas em 63 fezes de cão 
 
Nº de 
infectados 
Prevalência 
na amostra 
Prevalência 
nos 
infectados 
Nematodes    
Toxocara canis 3 4,8 33,3 
Ancylostoma caninum 5 7,9 55,6 
Capillaria 1 1,6 11,1 
    
Cestodes    
Taenia spp. 0 --- --- 
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3.1.2.Dados recolhidos do exame coprológico das fezes de raposa 
 
 Foram analisadas fezes de três raposas abatidas na época de caça de 2011/2012, 
duas delas no “Diana Caça Clube” (Figura nº 15) e uma no “Clube de Caçadores do 
Brunhal” (Figura nº 16). O tamanho da amostra, neste estudo, estava condicionado ao 
número de animais abatidos durante as jornadas de caça maior. A juntar a esta limitação, 
nestas ZCA apenas se efectua uma caçada a javalis e raposas por ano e na ZCT não se 
realizam caçadas a estas espécies. 
 
 
 
 
 
Figura 13: Ovo de Toxocara canis. 
(Original) 
Figura 14: Ovo de Capillaria sp.(Original) 
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O resultado da pesquisa de ovos nas fezes de raposa, através da técnica de Willis, 
está representado na tabela nº 7. Das três amostras, uma foi negativa, não se observando 
formas parasitárias, noutra observaram-se ovos de Ancylostoma caninum/Uncinaria 
stenocephala (Figura nº 17), uma vez que, as duas espécies são difíceis de distinguir na 
raposa e na terceira amostra detectou-se ovos da família Taenidae e ovos de Ancylostoma 
caninum/Uncinaria stenocephala.   
 A prevalência de Ovos de Taenia spp. foi de 33,3% e de Ancylostoma 
caninum/Uncinaria stenocephala foi de 66,7%. 
 
 
 
 
Figura 15: Raposas abatidas na ZCA "Diana 
Caça Clube" (original) 
Figura 16: Raposa abatida na ZCA do "Brunhal" 
(original) 
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Tabela 7: Helmintas presentes nas fezes de três raposas 
 
Nº de 
infectados 
Prevalência 
na amostra 
Prevalência 
nos 
infectados 
Nematodes    
      Ancylostoma caninum 2 66,7 100,0 
     Uncinária stenocephala    
Cestodes    
      Taenia spp. 1 33,3 50,0 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.2.Determinar a prevalência de infecção por C. pisiformis numa 
amostra de lebres no BA 
 
3.2.1.Dados recolhidos da inspecção de lebres  
 
 Das 59 lebres inspeccionadas, provenientes das três zonas de caça anteriormente 
referidas, 14 lebres apresentavam Cysticercus nas vísceras, todos identificados com base 
na sua morfologia, como C. pisiformis (P= 23,7%). 
 A Tabela nº 8 representa os órgãos afectados com Cysticercus nas 14 lebres 
infectadas. Todas apresentavam a serosa hepática afetada. A seguir ao fígado os órgãos ou 
tecidos mais afectados foram a serosa intestinal (85.7%), a serosa gástrica (71.4%) e o 
peritoneu (50%). O espaço mediastínico (7.1%) e o parênquima pulmonar (14.3%) foram os 
menos afectados (Figura nº 18). 
 
Figura 17: Ovo de Ancylostoma/Uncinaria sp. 
embrionado 
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Tabela 8: Órgãos afectados 
 Frequência Percentagem 
Fígado 14 
100,0% 
Intestino 12 
85,7% 
Estômago 10 
71,4% 
Peritoneu 7 
50,0% 
Pulmão 2 
14,3% 
Mediastino 1 
7,1% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Em relação ao fígado, todas as lebres apresentavam C. pisiformis neste órgão, 
sendo que, 35.7% das serosas hepáticas afetadas tinha entre 21 a 25 Cysticercus de T. 
pisiformis (Figura nº 18 e 19), Tabela nº 9. No total, foram detectados 343 C. pisiformis, com 
uma média de 24,5 por fígado (∂=9,6), Tabela nº 15. 
 
 
Figura 18: Cisticercos pisiformis na cavidade toráxica 
e abdominal de lebre ibérica (original) 
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Tabela 9: Nrº de cisticercos na serosa hepática 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 
Até 10 1 7,1 7,1 7,1 
11-15 1 7,1 7,1 14,3 
16-20 2 14,3 14,3 28,6 
21-25 5 35,7 35,7 64,3 
31-35 4 28,6 28,6 92,9 
> 40 1 7,1 7,1 100,0 
Total 14 100,0 100,0 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Relativamente ao peritoneu, metade das lebres apresentavam esta região afectada. 
Assim, em 57,1% das lebres observou-se entre 11 a 15 Cysticercus de T. pisiformis no 
peritoneu, Tabela nº 10. No total foram detectados 80 Cysticercus no peritoneu, com uma 
média de 13,3 Cysticercus. (∂=6,9). 
 
 
 
Figura 19: C. pisiformis presentes no parênquima hepático de 
uma lebre (conservação em formol 10%, observada à lupa 
binocular). (Original) 
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Tabela 10: Nrº de cisticercos no peritoneu 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 
Até 10 1 7.1 14.3 14.3 
11-15 4 28.6 57.1 71.4 
16-20 2 14.3 28.6 100.0 
Total 7 50.0 100.0 
 
 Sem quistos 7 50.0 
  
Total 14 100,0 
  
 
 
 
 Quanto à serosa gástrica, dez lebres apresentavam esta região afectada por C. 
pisiformis (Figura nº 20), sendo que, 30% apresentava entre até 10 ou entre 11 a 15 
Cysticercus de T. pisiformis, Tabela nº 11. No total foram detectados 136 Cysticercus na 
região gástrica, com uma média de 13,6 Cysticercus (∂=6,9). 
 
 
Tabela 11: Nrº de cisticercos pisiformis na serosa gástrica 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 
Até 10 3 21,4 30,0 30,0 
 11-15 3 21,4 30,0 60,0 
16-20 2 14,3 20,0 80,0 
21-25 2 14,3 20,0 100,0 
Total 10 71,4 100,0 
 
 Sem cisticercos 4 28,6 
  
Total 14 100,0 
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A serosa intestinal apresetava-se afectada em 12 lebres, das quais 41.7% tinha entre 
11 a 15 Cysticercus de T. pisiformis nesta região anatómica, Tabela nº 12. No total foram 
detectados 274 Cysticercus, com uma média de 21,8 Cysticercus por intestino (∂=8,0). 
 
 
Tabela 12: Nrº de cisticercos na serosa intestinal 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 
11-15 5 35.7 41.7 41.7 
16-20 1 7.1 8.3 50.0 
21-25 3 21.4 25.0 75.0 
31-35 3 21.4 25.0 100.0 
Total 12 85.7 100.0 
 
 Sem cisticercos 2 14.3 
  
Total 14 100,0 
  
 
 
 
 
Figura 20: Cisticercos pisiformis na serosa gástrica de uma 
lebre ibérica (original) 
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Quanto ao espaço mediastínico, como se verifica na Tabela nº13, apenas uma lebre 
apresentava esta área afectada, apresentado entre 11 e 15 Cysticercus. 
 
Tabela 13: Nrº de cisticercos no espaço mediastínico 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 11-15 1 7,1 100,0 100,0 
 Sem cisticercos 13 92,9 
  
Total 14 100,0 
  
 
 
 Apenas duas lebres apresentaram o parênquima pulmonar afectado e ambos 
apresentavam entre 11 a 15 Cysticercus de T. pisiformis (14,3%), Tabela nº 14. No total 
foram detectados 26 Cysticercus no parênquima pulmonar, com uma média de 13 
Cysticercus. 
 
 
Tabela 14: Nrº de cisicercos no parênquima pulmonar 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 11-15 2 14,3 100,0 100,0 
 S / cisticercos 12 85,7 
  
Total 14 100,0 
  
  
  
 
 
 
 
 
 
João Contreiro Prevalência de T. pisiformis / cisticercos pisiformis em três zonas de caça do Baixo Alentejo  
    51 
 
 
 
Na tabela nº 15, encontram-se o número total de Cysticercus pisiformis, nos 
diferentes órgãos onde foi identificada a presença desta forma parasitária. 
 
 
Tabela 15: Nrº total de cisticercos por órgão 
 Total Média Dp 
Fígado 343 24,5 9,6 
Peritoneu 80 13,3 6,9 
Estômago 136 13,6 6,9 
Intestino 274 21,8 8 
Coração 13 13  --- 
Pulmão 26 13 0 
 
Na figura nº 21 temos representado a média de C. pisiformis observada em cada 
orgão e respectivo desvio padrão.  
 
Figado Peritoneu Estômago Intestino Coração Pulmão
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Figura 21: Média total de cisticercos por orgão e respectivo desvio padrão 
 
A tabela nº 16 descreve a variação de dimensões dos Cysticercus com a sua 
localização, designadamente, os valores mínimos e máximos, médias e respetivos desvios 
padrão. Os Cysticercus de T. pisiformis com menor dimensão (dois mm) localizavam-se na 
serosa hepática, gástrica e intestinal, enquanto que o Cysticercus com maiores dimensões 
foi encontrado na serosa hepática (18 mm). 
 
Tabela 16: Dimensões dos cisticercos (u: mm) 
 N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
Serosa Hepática 
Dimensão mínima  14 2 5 3,29 ,99 
Dimensão máxima  14 7 18 9,57 2,24 
    Peritoneu 
Dimensão mínima  7 3 6 3,86 1,06 
Dimensão máxima  7 7 15 9,42 2,57 
     Serosa Gástrica 
Dimensão mínima  10 2 5 3,20 ,91 
Dimensão máxima  10 4 16 10,40 3,62 
Serosa Intestinal 
Dimensão mínima  13 2 6 3,54 1,33 
Dimensão máxima  13 7 17 10,23 2,71 
  Espaço Mediastínico 
Dimensão mínima  1 4 4 4,00 -- 
Dimensão máxima  1 5 5 5,00 -- 
 Parênquima Pulmonar 
Dimensão mínima 2 3 4 3,50 ,70 
Dimensão máxima  2 5 8 6,50 2,12 
 
 
 
3.2.2.Dados recolhidos da Histologia 
3.2.2.1.Macroscopia 
 
 Ao nível das serosas do intestino, fígado, estômago e peritoneu, observam-se 
múltiplas vesículas (até 18 mm de diâmetro) revestidas por uma membrana (um mm) e 
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preenchidas por um líquido límpido contendo a cabeça (escólex) invaginada do Cysticercus. 
3.2.2.2.Histologia 
 
No parênquima hepático, identificam-se vesículas parasitárias que continham o 
escólex do Cysticercus. O cisticerco apresenta uma cabeça invaginada no interior da 
vesícula e está delimitado por uma membrana. A membrana tem duas camadas, uma 
externa densa e fina em contacto com o parênquima hepático, e uma interna, laxa e mais 
espessa. O escólex contém rudimentos do tubo digestivo e do aparelho de fixação da futura 
ténia. 
 Na periferia do parasita, observa-se necrose do parênquima hepático acompanhado 
de células epitelioides, ocasionais células gigantes de corpo estranho, linfócitos, plasmócitos 
e eosinófilos associados a tecido de granulação e tecido fibroso (Figura nº 22 e 23). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22:Cisticercose hepática- Quistos parasitários com presença 
de larvas de Cisticerco no seu interior. HE 40X 
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3.3.Conhecer as principais estratégias antiparasitárias utilizadas 
pelos proprietários de cães de caça, bem como o 
tratamento dado às vísceras das lebres abatidas 
 
3.3.1.Dados recolhidos dos inquéritos aos proprietários de cães de 
caça menor 
 
 Durante a recolha dos dejectos de cão de caça menor, a 5 fêmeas (38.5%) e 8 
machos (61.5%), com uma idade variando entre 1 e 11 anos (média = 4.3 anos), como se 
pode observar na Figura nº 24, foi entregue aos proprietários dos cães um inquérito. 
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Figura 24: Idades dos cães de caça menor 
 
 
Quanto ao inquérito, quando questionados com “Desparasita regularmente o seu 
cão”, todos os proprietários afirmaram desparasitar internamente o seu cão, pelo menos 
uma vez por ano. Quando questionados pela “frequência das desparasitações por ano”, 
como se pode verificar na Figura nº 25, a maioria dos proprietários afirmou desparasitar o 
cão de caça duas vezes por ano (53.8%), no entanto, apenas 7,7 % com a periodicidade 
mínima indicada (trimestral).  
 Nenhum dos proprietários soube referir a marca do produto ou princípio activo 
utilizado na desparasitação interna.  
 
Figura 23: Cisticercose hepática- Quistos parasitários com presença 
de larvas de Cisticerco no seu interior. HE 100X 
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Figura 25: Frequência anual da desparasitação interna 
 
Outro ponto importante do inquérito foi conhecer os hábitos alimentares dos cães de 
caça menor (Figura nº 26). Neste aspecto quando questionados com “tipo de alimentação 
do cão de caça”, os proprietários afirmaram que a ração (92.8%) e restos de comida 
(53.8%) são a base da alimentação destes animais.  
 Segundo o inquérito, nenhum dos proprietários alimenta o seu cão com vísceras ou 
carne crua de outros animais. 
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Figura 26: Hábitos alimentares dos cães de caça menor 
 
 
 Por último, o inquérito permitiu conhecer o comportamento dos caçadores 
relativamente ao local e destino final das vísceras de lebre abatidas. Desta forma, quando 
questionados sobre o “local da evisceração das lebres”, a maioria dos proprietários revelou 
que esta é feita no campo 61.5%, Tabela nº 17. O “destino final das vísceras“, segundo os 
inquiridos, são maioritariamente deitadas no lixo comum (76,9%), no entanto, praticamente 
um quarto dos inquiridos (23,1%) admite deixar as vísceras de lebre no campo, Tabela nº 
18. 
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Tabela 17: Local onde é realizada a evisceração das lebres 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 
Casa 5 38,5 38,5 38,5 
Campo 8 61,5 61,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0 
 
 
 
Tabela 18: Destino das vísceras das lebres 
 
Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulada 
 
Deixo no campo 3 23,1 23,1 23,1 
Deito no lixo comum 10 76,9 76,9 100,0 
Total 13 100,0 100,0 
 
 
3.3.2.Dados recolhidos do inquérito ao proprietário da matilha das 
“Rasquinhas” 
 
A matilha das Rasquinhas, situada em Beja, caça principalmente na Região do Baixo 
Alentejo e dela fazem parte 50 cães, 28 fêmeas (56.0%) e 22 machos (44.0%), com uma 
idade variando entre os quatro meses e os sete anos (Figura nº 27). As raças 
predominantes são o Podengo Português, Presa Canário, Griffon, Boxer e indefinidos.  
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Figura 27: Idades dos cães de caça maior 
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O inquérito realizado ao proprietário da matilha pretendeu conhecer o protocolo de 
desparasitação anti-helmíntica utilizado, assim como os hábitos alimentares deste grupo, de 
forma a enquadrar com o complexo cisticerco/taenia pisiformis. Neste sentido, com acção 
ténicida apenas é administrado por via oral, no mês de Setembro, comprimidos de 
PRAZIQUAN® - Praziquantel 50 mg; Pamoato de Pirantel 144 mg; Fenbendazole 200 mg, 
nas doses de 5mg/kg, 5mg/kg e 20mg/kg, respectivamente.  
É ainda realizado, ainda que sem efeitos ténicidas, no mês de Março, uma 
administrado de ivermectina a cada animal na dose 1 ml / 30 Kg, SC. A desparasitação 
externa é feita se forem observados ectoparasitas nesses animais.  
 Outra questão importante em relação a este grupo de animais e que é de extrema 
importância na epidemiologia da T. pisiformis, são os seus hábitos alimentares. Assim, 
quando questionado sobre a “tipo de alimentação da matilha” o proprietário afirmou 
alimentá-los com ração, restos de comida caseira e carne crua / vísceras apenas de gado 
bovino, proveniente do matadouro de Beja. Não são fornecidas vísceras de lagomorfos a 
estes animais. 
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4.DISCUSSÃO 
 
4.1.Determinar a prevalência de infecção por T. pisiformis, 
assim como, o status parasitário em cães de caça menor, 
caça maior e raposas, no BA 
 
4.1.1.Dados recolhidos do exame coprológico de fezes de cão de 
caça menor e maior 
 
Para tentar entender o papel do cão de caça (maior ou menor) na disseminação da 
parasitose abordada no estudo, a análise de fezes foi um ponto fulcral. Neste campo, ao 
contrário do que seria expectável, não foram identificadas, nas fezes de cão, formas 
parasitárias de cestodes. Desta forma, não se observaram ovos de Taenia spp., ou 
proglótides de T. pisiformis nas fezes de cão de caça, o que não deve ser considerado como 
uma verdade absoluta, visto que, existem limitações no exame de flutuação fecal na 
pesquisa de ovos/proglótides de Taenia spp., tal como revisto anteriormente por Katigiri & 
Oliveira-Sequeira, 2007 e Guidelines ESCCAP, 2009. Nos restantes resultados da 
coprologia, apenas ovos de Nematode (Toxocara canis (4,8%), Ancylostoma caninum 
(7,6%); Capillaria spp. (1,6%) foram observados nas fezes, com uma prevalência de 14,3% 
de coprologias positivas no total de 63 amostras examinadas.  
 Estudos semelhantes, realizados fora do nosso país, onde foi feita pesquisa de 
helmintas gastrointestinais em fezes de cães de caça, através de métodos idênticos, 
observou-se diferentes prevalências de amostras positivas, assim sendo, na Dinamarca, por 
Al-Sabi et al., 2013, em Espanha (Catalunha) por Ortuño et al., 2013 e na Grécia por 
Papazahariadou et al., 2007 ⁠ , obteve-se 22,1%, 63,6% e 31,6% de amostras positivas, 
respectivamente.  
 Em Portugal, nas áreas rurais do Centro-Oeste de Portugal, (Crespo et al., 2006), 
examinaram 373 fezes de cães (maioritariamente de cães de caça), onde se encontraram 
formas de parasitas intestinais em 53,35% das amostras. Neste aspecto, todos os estudos 
mostram prevalências de helmintas intestinais nas fezes superiores ao estudo efectuado na 
três áreas de caça do BA. Ainda assim, é possível observar uma diferença considerável 
entre todos os estudos. O tipo de helmintas intestinais encontrados é semelhante com os 
resultados obtidos pelos outros autores. 
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 Relativamente a formas parasitárias de Taenia spp, onde encontrámos uma 
prevalência de 0% no presente estudo, coincide com os resultados obtidos por 
Papazahariadou et al., 2007, pelo contrário, Al-Sabi et al., 2013 identificou ovos de taenia 
spp., em 1,7% das amostras fecais de cães de caça e Crespo et al., 2006, em fezes de cães 
de áreas rurais, identificou 1,14% de ovos da família Taeniidae. 
 Ainda que não se possa comparar directamente os resultados, (Rashed, Whitfield, & 
Lewis, 1991), estudaram a epidemiologia da T. pisiformis, em 5000 mil cães da cidade 
egípcia do Cairo. As prevalências obtidas no estudo foram de 63,4% no inverno e 70,8% no 
verão. Estes resultados elevadíssimos, para além da diferente metodologia de pesquisa 
utilizada (necrópsia), poderão estar associados à falta de condições higieno-sanitárias a que 
os cães estão sujeitos na cidade do Cairo, ao grande número de cães vadios que muito 
provavelmente não são sujeitos a nenhum tipo de desparasitação e por último, tal como o 
autor refere, a base da alimentação destes cães ser restos de coelhos. 
 No geral, as prevalências mais baixas obtidas neste estudo, relativamente às obtidas 
pelos autores anteriormente referidos, poderão dever-se ao diferente tipo de amostra, uma 
vez que, no presente estudo a amostra é pouco heterogénea, já que 50 das 63 amostras 
são provenientes de um grupo de cães, em que todos estão sujeitos às mesmas condições 
ambientais e aos mesmos protocolos de desparasitação. Assim, quando comparado com 
populações mais heterogéneas os resultados apresentam alguma divergência. Por outro 
lado, ao contrário dos estudos levados a cabo pelos autores referidos, no presente estudo 
tivemos conhecimento, através do inquérito, que todos os animais analisados são 
desparasitados, ainda que nem sempre com a periodicidade adequada. Neste sentido, esta 
poderá ser mais uma justificação para o número reduzido de formas parasitárias 
observadas. 
 
4.1.2.Dados recolhidos do exame coprológico de fezes de raposa 
 
 Neste campo, deve-se ter atenção na interpretação dos resultados, por dois motivos. 
Em primeiro porque, a amostra de fezes de raposa é muito pequena, apenas três, o que 
facilmente gera falsas interpretações comparativamente a outros estudos com amostras 
maiores. Em segundo porque o método utilizado pelos diferentes autores para detectar 
formas parasitárias é através da necrópsia de raposas, enquanto que o procedimento 
utilizado no presente estudo, é um método coprológico, o que leva a discrepâncias de 
resultados. O tipo de helmintas gastrointestinais e prevalências verificadas no presente 
estudo, pelos motivos já referidos, divergem de estudos realizados em Portugal por autores 
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como Carvalho-Varela & Marcos, 1993 e Eira et al., 2006,. assim como no sul de Espanha, 
por Martínez-Carrasco et al., 2007⁠  
Quanto ao tipo de parasitas observados, comparado com os estudos anteriores, a 
diferença é enorme. Os autores, Carvalho-Varela & Marcos, 1993; Eira et al., 2006 e 
Martínez-Cardozo et al., 2007 identificaram 28, 20 e 15 espécies de helmintas, 
respectivamente.   
 No presente estudo, apenas foram identificadas dois tipos de helmintas, Ancylostoma 
caninum/U. stenocephala (Nematode) e Taenia spp. (Cestode). Isto pode justificar-se, pelos 
dois motivos já mencionados anteriormente. Quanto à prevalência de helmintos 
gastrointestinais, no presente estudo, duas das três amostras estavam parasitadas pelo 
menos por uma espécie helmíntica (66,6%). Comparativamente, nos estudos consultados, 
(Carvalho-Varela & Marcos, 1993; Eira et al., 2006) a prevalência de amostras parasitadas é 
maior. Estes autores obtiveram prevalências de amostras parasitadas, com pelo menos uma 
espècie helmintica de 92,5% e 90,3%, respectivamente.   
 No presente estudo, obteve-se uma prevalência de Taenia sp. em fezes de raposa de 
33%, mas devido ao facto de não ser possível diferenciar microscopicamente ovos da 
família Taeniidae, não foi possível concluir a que espécie de Taenia pertencia o ovo 
observado. Ainda assim, de acordo com Martínez-Cardozo et al., 2007, a espécie T. 
crassiceps é a mais comumente observada em raposas. Comparativamente, quanto à 
presença de T. pisiformis, os diferentes autores obtiveram prevalência mínima de 3,23% e 
máxima de 7,3%. As prevalências de T. pisiformis baixas, verificadas nos estudos destes 
autores, pode dever-se ao facto, de a raposa não ser o hospedeiro perfeito para esta 
espécie de parasita. Beveridge & Rickard, 1975, estudaram o desenvolvimento da T. 
pisiformis em diferentes HD, e na raposa, a excreção de segmentos grávidos deu-se muito 
mais tarde do que em cães, o que pode revelar maior afinidade desta espécie pelo cão.  
 O outro parasita observado em duas amostras de fezes de raposa foi Ancylostoma 
caninum ou U. stenocephala (Nematode), com uma prevalência de 66,7%. Ao comparar as 
prevalências de ambas as espécies com outros estudos, principalmente para o Ancylostoma 
caninum, chega-se facilmente à conclusão, que este valor é muito elevado, nos estudos 
levados a cabo por Carvalho-Varela & Marcos, 1993; Eira et al., 2006 e Martínez-Cardozo et 
al., 2007, apenas no primeiro estudo se observou A. caninum, em 2% das amostras. Em 
relação à U. stenocephala, com excepção do estudo realizado por Martínez-Cardozo et al., 
2007, onde a prevalência foi de apenas 1,8%, os autores Carvalho-Varela & Marcos, 1993 e 
Eira et al., 2006 identificaram esta espécie em 57,2% e 77,4% das amostras, 
respectivamente. Estes resultados acabam por ser semelhantes aos do presente estudo, 
caso os dois ovos observados pertençam à espécie U. stenocephala. 
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4.2.Determinar a prevalência de infecção por C. pisiformis numa 
amostra de lebres abatidas no BA 
 
4.2.1.Dados recolhidos da inspecção de lebres e recolha de 
Cysticercus 
 
Esta parasitose está muito pouco estudada em Portugal, arriscando mesmo dizer, 
que o presente estudo foi o primeiro a reunir dados de lebres infectadas com Cysticercus 
pisiformis no nosso país. A prevalência de Cysticercus pisiformis em 59 lebres abatidas a 
tiro em três zonas de caça do BA, foi de 23,7%. Em Espanha os estudos são escassos, 
ainda assim, a prevalência obtida no BA, é muito superior à obtida por (García-Romero et 
al., 2001) ⁠  (2,9%). 
 Pelo contrário, mais recentemente, também em Espanha, (Alzaga et al., 2007) ⁠  
e (Gil, 2010) ⁠ , obteve uma prevalência de Cysticercus pisiformis de 17,6% e 23,9%, 
respectivamente. Em ambos os casos, as prevalências são muito semelhantes à verificada 
no presente estudo. Como é possível apreciar, parece haver nos últimos anos, uma 
tendência ascendente da infecção por Cysticercus pisiformis nas lebres em Espanha. 
Possivelmente, mas sem dados que o comprovem, em Portugal também poderá ter havido 
um aumento de lebres infectadas com esta parasitose. A justificação para este facto, 
provavelmente está relacionado com o aumento da forma adulta (T. pisiformis) em um ou 
mais HD possíveis, o que se vai posteriormente reflectir nas lebres.  
 Quanto aos órgãos afectados, no presente estudo, observou-se C. pisiformis em 
todas as serosas hepáticas (100%), contabilizando-se, no total 343 C. pisiformis neste 
órgão. A serosa intestinal (274 C. pisiformis) e gástrica (139 C. pisiformis) foram os segundo 
e terceiro órgão mais afectado, respectivamente. O espaço mediastínico (13 C. pisiformis) e 
parênquima pulmonar (26 C. pisiformis) foram as regiões anatómicas menos afectadas por 
c. pisiformis. De acordo, com um estudo do género, onde os autores (Pfaffenberger & 
Valencia, 1988), no Novo México, EUA, analisaram as vísceras de 35 desert cottontail 
(Sylvilagus audubonii) e registaram a região perianal (221 C. pisiformis) como a mais 
afectada, seguindo-se a região intestinal (95 C. pisiformis) e só em terceiro a região hepática 
(30 C. pisiformis). As regiões menos afectadas, tal como no presente estudo são o espaço 
mediastínico (11 C. pisiformis) e parênquima pulmonar (4 C. pisiformis). De realçar, no 
estudo efectuado nos EUA, o grande número de c. pisiformis na região perianal e em menor 
quantidade na região hepática, comparativamente ao presente estudo, onde não se 
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observou nenhum caso com presença de C. pisiformis na região perianal. 
 Outro aspecto mensurado no presente trabalho, foram as dimensões dos c. 
pisiformis recolhidos das vísceras de lebres afectadas. As dimensões mínimas de c. 
pisifomis, com 2 mm, observou-se na serosa hepática, gástrica e intestinal. O c. pisiformis 
de maiores dimensões observou-se na serosa hepática, com 18 mm. As dimensões 
máximas de c. pisiformis observadas nas lebres abatidas nas três zonas de caça do BA, 
divergem ligeiramente com os resultados de autores como, Owiny, 2001, Campillo et al., 
1999 e Harkness et al., 2010 onde descrevem C. pisiformis com as respectivas dimensões, 
10 mm, 12 mm e 20 mm.  
 No que diz respeito ao exame histopatológico realizado ao fígado de uma lebre 
infectada, o diagnóstico foi hepatite crónica granulomatosa e eosinofíilica multifocal de 
origem parasitária, consistente com o estado larvar (Cysticercus) de T. psiformis. Na análise 
macroscópica, as vesículas parasitárias encontravam-se preenchidas com um líquido 
límpido, contendo o escólex no seu interior.  
 Comparativamente a estudos de autores como Owiny, 2001, Worley, 1974 e Xiao-lin 
et al., 2008, os resultados obtidos, no geral, são praticamente iguais. Todos os estudos, 
incluindo o presente estudo, identificou na histopatologia a presença de necrose do 
parênquima hepático, células epitelioides, células gigantes e eosinófilos associados a tecido 
de granulação e tecido fibroso. Em relação à necrose do parênquima hepático, todos os 
estudos anteriormente referidos, atribuem este facto à migração larvar.  
 
4.3.Conhecer as principais estratégias antiparasitárias utilizadas 
pelos proprietários de cães de caça, bem como o 
tratamento dado às vísceras de lebres abatidas 
 
4.3.1.Dados recolhidos do inquérito aos proprietários de cães de 
caça menor 
 
Para avaliarmos os resultados obtidos nos questionários aos caçadores proprietários 
de cães de caça menor, temos de ter em atenção o tamanho da amostra do estudo (n=13), 
tendo em conta o número de caçadores portugueses. Como tal, não se deve fazer 
extrapolações não ponderadas e convém esclarecer que não se pretende tirar, com esta 
amostra, ilações sobre o comportamento da comunidade caçadora portuguesa. 
 O questionário propriamente dito, foca-se em três questões principais, são elas a 
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frequência de desparasitação interna, o tipo de alimentação dos cães de caça e o destino 
dado às vísceras de lebres abatidas. Ao longo da discussão destes três pontos, devido ao 
carácter específico de determinadas questões, em alguns casos, não foi possível encontrar 
na bibliografia dados para comparar aos resultados obtidos. 
 Quando questionados, sobre a regularidade de desparasitação interna, todos os 
proprietários responderam que desparasitavam os seus animais (100%). O único estudo 
encontrado nesta área, com um inquérito realizado a uma comunidade de caçadores 
portugueses online (n=98), indicam valores semelhantes, onde 97,96% dos caçadores 
responderam que desparasitam com regularidade os cães de caça (Nabais, 2008). O facto 
de em ambos os estudos ter-se verificado percentagens tão elevadas de animais 
desparasitados pelo menos uma vez por ano, pode dever-se, à obrigatoriedade em validar 
anualmente a licença de cão de caça nas Juntas de Freguesia locais, ao abrigo do decreto-
lei nº 317/85, onde todos os animais devem apresentar vacina anual contra a raiva. Isto 
leva, obrigatoriamente a que os cães de caça façam pelo menos uma visita anual ao Médico 
Veterinário, o que certamente se reflecte nestes resultados.  
 Foi ainda possível comparar com o estudo anterior, a frequência de desparasitação 
interna a que os cães de caça estão sujeitos. Relativamente, aos caçadores inquiridos no 
presente estudo, pode se observar uma maior prevalência de proprietários que apenas faz 
uma desparasitação anual (30,8%), comparativamente ao estudo de Nabais, 2008, que 
obteve 9,27%. Em ambos os estudos, a maioria dos proprietários respondeu que optam por 
desparasitar internamente os seus cães duas vezes por ano, sendo que no presente estudo 
a prevalência foi superior (53,8%), relativamente a Nabais, 2008 que obteve uma 
prevalência de 36,08%. Por último, no presente estudo, apenas 7,7% dos inquiridos, 
respondeu que desparasitava os cães de caça de três em três meses, enquanto Nabais, 
2008 observou uma prevalência de 22,68%. As diferenças de resultados, para além da 
questão do tamanho da amostra, devem-se essencialmente às características das duas 
populações. No caso do estudo de Nabais, 2008, a resposta ao inquérito, ao contrário do 
presente estudo, era facultativo, isto pode demonstrar que a população desse estudo é 
interessada neste tipo de assunto. Isto pode justificar de certa forma, o facto de o autor ter 
obtido um resultado superior de proprietários que desparasita três vezes ao ano e um 
resultado inferior de proprietários que desparasita apenas uma vez por ano, 
comparativamente aos inquiridos no presente estudo. Não foi possível encontrar mais 
bibliografia que envolve-se uma população com características semelhantes à do presente 
estudo. 
 Quanto ao tipo de alimentação dos cães de caça e destino das vísceras de lebres 
abatidas, devido ao carácter específico das questões não há estudos comparativos, no 
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entanto podem-se retirar algumas ilações dos resultados obtidos. Se por um lado, nenhum 
dos inquiridos afirmou alimentar o seu de caça com vísceras de lebre, o que demonstra 
alguma consciencialização, por outro lado, ainda 23,3% dos caçadores afirma deixar as 
vísceras de lebres no campo após a evisceração, facto este que demonstra negligência por 
parte de alguns caçadores. No entanto, no meu entender, o facto de os proprietários não 
alimentarem os seus cães com vísceras deve-se ao conhecimento popular do potencial 
patogénico das vísceras cruas quando ingeridas, tanto pelos cães como pelo homem. 
 Quanto ao facto de alguns caçadores deixarem as vísceras de lebres no campo, 
deve-se certamente ao comodismo e à falta de informação por parte dos caçadores, não só 
da parasitose cisticerco/taenia pisiformis, mas como da maioria das patologias que podem 
afectar lebres e outros carnívoros, em simultâneo. 
 
4.3.2.Dados recolhidos do inquérito ao proprietário de cães de caça 
maior, matilha das “Rasquinhas” 
 
Neste ponto mais uma vez, convém realçar que não é interesse do estudo tirar 
ilações sobre o comportamento do proprietário da matilha das “Rasquinhas”. Apenas se 
pretendeu com este inquérito, conhecer as estratégias anti-helminticas utilizadas, assim 
como o tipo de alimentação deste grupo de 50 cães de caça e enquadrar no complexo 
cisticerco/taenia pisiformis.  
 Desta forma, segundo o proprietário da matilha, pôde-se verificar que é apenas 
realizada, no mês de Março, uma desparasitação com acção ténicida (praziquantel). No 
entanto, estes dados, demonstram que os indivíduos deste grupo, relativamente à T. 
pisiformis, não estão protegidos adequadamente durante a época de caça e podem ser 
potenciais disseminadores da parasitose estudada.  
 No que diz respeito ao tipo de alimentação deste grupo, visto que se trata de um 
número considerável de animais, é expectável ou não, por motivos essencialmente 
económicos, que a alimentação destes animais dependa da disponibilidade, podendo por 
vezes, ser esquecidos factores epidemiológicos de algumas patologias. Neste caso, o 
proprietário refere que ração, resto de comida caseira e carne crua/vísceras apenas de vaca 
(provenientes do matadouro de Beja), são a base da alimentação deste grupo de animais. 
 Ainda no que diz respeito ao tipo de alimentação deste grupo, o proprietário refere 
que nunca alimenta os animais com vísceras de lagomorfos, ainda que não garanta que não 
o façam quando soltos no campo. Portanto, só o facto de o proprietário não os alimentar 
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deliberadamente com vísceras de lagomorfos, já é um passo muito importante para que os 
cães da matilha não adquiram T. pisiformis. 
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5.CONCLUSÃO 
 
Em suma, a recolha de fezes em cães de caça e raposas, a inspecção de lebres 
abatidas na caça e a realização de um inquérito aos proprietários, permitiu reunir informação 
importante sobre o tema, até agora muito pouco estudado no nosso país. 
 As principais conclusões que podemos retirar deste estudo, são:   
 Não se ter observado nas amostras de fezes de cão ovos/proglótides de T. 
pisiformis, ainda que, temos de ter em consideração as limitações do teste de 
flutuação fecal. Para além destas limitações, temos de ter em conta, que todos os 
proprietários inquiridos desparasitam os seus cães pelo menos uma vez por ano, o 
que ajudará certamente a travar a disseminação da T. pisiformis. Desta forma, 
segundo os resultados obtidos e tendo todos os factores em consideração, não se 
pode concluir que o cão de caça está a ter, ou não, um papel determinante na 
perpetuação desta parasitose. 
 Uma prevalência de 33,3% de ovos da família Taeniidade em fezes de raposa. Ainda 
que, temos de ter em conta, as pequenas dimensões da amostra e não ser possível 
diferenciar os ovos da família taeniidae. Estes dados que não nos permitem 
conhecer a epidemiologia actual da T. pisiformis nas raposas do BA.  
 Uma prevalência de Cysticercus pisiformis em lebres abatidas em três coutos de 
caça do BA de 23,7% e o fígado como principal órgão afectado (100%). 
 Relativamente aos inquéritos, de realçar o facto de todos os proprietários 
desparasitarem os seus cães (apesar de não saberem responder qual a marca ou 
princípio activo utilizado na desparasitação interna). No entanto, o procedimento 
adoptado por 23,1% dos caçadores em relação às vísceras de lebres, deixando-as 
no campo, demonstra que ainda existe falta de informação acerca desta parasitose e 
não só. 
 O controlo do complexo teniose/cisticercose pisiformis, terá de passar, 
essencialmente, pelas mãos do Médico Veterinário e comunidade caçadora. O papel do 
Médico Veterinário é muito importante e perante um cão de caça, na consulta de rotina, 
deve estabelecer um protocolo de desparasitação com acção ténicida, adequado ao estilo 
de vida e área onde habita o animal. Para além do acto de desparasitar, o Médico 
Veterinário, deve ter em conta os mecanismos epidemiológicos desta parasitose e assim, 
informar os proprietários/caçadores sobre os cuidados a ter com as vísceras de lebres 
abatidas. As principais medidas preventivas, tendo em vista a diminuição desta parasitose, 
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passam por não alimentar os cães com vísceras de lebre ou coelho, assim como, não deixar 
após o abate, as vísceras destas espécies cinegéticas no campo, podendo estas servir de 
alimento para outras espécies importantes no ciclo de vida da T. pisiformis. Visto que não se 
trata de uma zoonose, não havendo risco para a saúde pública, com o aumento da 
informação, pode-se diminuir a rejeição de carcaças de lebre por parte dos caçadores. 
 Em relacão à lebre e raposa, as acções de controlo do complexo teniose/cisticercose 
pisiformis são inexistentes, isto deve-se ao carácter silvestre e por não apresentar risco para 
o Homem. Nesta área, visto que a raposa se apresenta como um reservatório natural de 
muitas parasitoses, aos responsáveis das áreas cinegéticas deveria ser proposto, com apoio 
de entidades competentes, programas de desparasitação contra cstodes, que englobaria a 
T. pisiformis, com interesse para a comunidade caçadora, e outros parasitas com interesse 
para a saúde pública. 
 Mais estudos, são necessários para tentar identificar a causa do aumento de 
observações de lebres infectadas com cisticerco pisiformis, nos últimos anos, no BA. 
Estudos futuros, deverão englobar mais hospedeiros intervenientes nesta parasitose, no 
caso dos hospedeiros definitivos, os gatos silvestres, furões e outras classes de cães, como 
por exemplo, cães de pastoreio. Em relação aos hospedeiros intermediários os coelhos e 
ratos de campo não fizeram parte deste estudo, mas certamente terão algum papel na 
perpetuação desta parasitose. A meu ver, estudos futuros também deveriam considerar o 
facto de nos últimos anos, estarmos a assistir a uma alteração significativa na paisagem do 
BA, isto deve-se à alteração de culturas em extensivo para culturas intensivas. Esta 
mudança nota-se principalmente em culturas como o olival e a vinha, que ocupam milhares 
de ha no BA. Zonas intensivas, tal como os autores referem, apresentam maiores 
densidades populacionais de lebres que áreas com culturas em regime extensivo, isto deve-
se ao facto da maior disponibilidade de recursos durante todo ano em áreas intensivas. 
Assim, nestas áreas pode existir uma maior concentração, tanto de predadores como de 
presas e contribuir desta forma para o desenvolvimento da T. pisiformis. Desta forma, na 
minha opinião, as alterações dos habitats provocado pelo Homem, podem de alguma 
maneira, modificar as relações entre hospedeiros e parasitas, saindo neste caso o parasita 
beneficiado. 
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Inquérito proprietário de cão caça menor 
Data:                                Local: 
Identificação do cão: 
Nome:                                      Sexo:                Idade:               Raça: 
 
1.  Desparasita regularmente o seu cão?     SIM          NÃO         
2.  Se sim, com que frequência (nº de vezes por ano)?  1    2    3     4      
3.  Qual a marca/princípio activo do desparasitante utilizado?                    
4.  Tipo de alimentação do cão:   
                        RAÇÃO                                                                                        
                        RESTOS DE COMIDA CASEIRA                                                         
  
                        CARNE CRUA/VÍSCERAS DE LAGOMORFOS                       
5.  Local onde costuma fazer as evisceração das lebres:  
                        CASA                                      
                        CAMPO                                   
6.  Destino dado às visceras de lebre: 
                        CAMPO                                                           
                        LIXO COMUM/ORGÂNICO                           
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Inquérito proprietário matilha da “Rasquilha” 
 
Nome da matilha:             Localização:  
Nº de animais:                   nº de machos/nº de femeas:  
Idade dos animais:  
Raças:  
Quantas caçadas por ano, +-:  
Principais zonas onde caçam:  
Tipo de alimentação: 
Ração  
Restos de comida caseira  
Carne crua/vísceras de outros animais, se sim qual a origem e de que espécie 
animal  
Vacinados? Se sim, com o quê e com que frequência.  
Realiza desparasitação interna? Se sim, com o quê e com que frequência.  
Realiza desparasitação externa? Se sim, com o quê e com que frequência.  
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Ficha de inspecção das lebres abatidas 
 
LEBRES 
 
Ficha de inspecção 
 
Nº da amostra: 
Data: 
Local: 
 
 
 
 Fígado Peritoneu Estômago Intestino Coração Pulmão Outros 
Orgãos 
afectados 
       
Nº de 
quistos 
       
Tamanho        
 
 
 
 
Comentários: 
 
 
 
 
 
 
Fotos: 
 
 
 
 
